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A lavoura, périclitante, re-
clama braços- E os depor-
tados gritarão aos trabalha-
dores da Europa: não emi-
greis para o Brasil, que a 
cadeia e a expulsão lá vos 
aguarda m ! 
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eaccão e c o i r a m a 
A policia da capital da 

Repub l ica, a exemplo do que 
tem feito a deste Estado, 
continua a perseguir os tra-
balhadores que se associam 
para, assim, fortalecidos pela 
solidariedade, poderem de-
fender os seus direitos es-
pesinhados pelo patronato 
sanguesuga. 

Qualquer movimento gre-
vista, por mais inoffensivo 
que seja, serve de pretexto 
para a pratica de violências' 
innominaveis, como prisões, 
espancamentos, internamen-
to na Colonia Correccional 
Do is R ios e deportações. 

Tudo isso se fez por occa-
sião da recente greve dos 
marítimos e consequente ma-
nifestação de solidariedade 
de outras classes. 

Ainda pelo vapor "Deme-
rara», que zarpou antedion-
tem do Rio, foram expulsos 
do Brasil os seguintes operá-
rios: Modesto Puga Romero , ! 

Manoel Domingues Vidal, 
Manoel Simon, cozinheiro; 
Pedro Alons Silva, ladrilhei-
ro; Pedro Monreal, barbeiro, 
todos hespanhoes; José Mar-
tins Ruas, estucador; José 
Fernandes Figueiredo, pin-
tor; Car los Teixeira da Sil-
va, sapateiro,- José Chaves, 
pintor; Armindo Ferreira, 
tintureiro, estes últimos p o r 
tuguezes. 

Como a propria policia foi 
obrigada a confessar, todos 
esr.es 'homens são honesto 
trabalhadores, culpados ape-
nas do mais grave delicto que 
se pode praticar nesta terra : 
ter ideias e propagai as. 

Tratando dessa nova infa-
mia levada a effeito contra 
obreiros úteis ao desenvolvi-
mento do paiz, a "Patr ia " , 
diario burguez do R io, assim 
se pronuncia*; 

"Sendo feitos taes proces-
sos, como na realidade o são, 
occultamente, so sabendo a 
imprensa delles (quando con-
seguer saber) no momento 
do embarque dos processa-
dos, so pode ficar de pé a 
convicção, que de resto está 
em todos, de que a policia es-
tá agindo arbitrariamente, 
criminosamente, contra todas 
as leis creadas para o fim 
especial de serem respeita-
das,,. 

Es sa perseguição systema-
tica ao elemento proletario 
não tardará a produzir seus 
effeitos, acarretando fuuestas 
consequências ao paiz, com o 
natural movimento de defeza, 
que a organização proletaria 
da Europa, accorrendo ao 
appello das suas perseguidas 
co-irmãs do Brasil, iniciará a 
instancia dos elementos que 
daqui estão sendo expulsos 
pelo simples factos de se as-

sociarem g propagarem os 
princípios da aeção syndical. 

A actividade agríco la e*in-
dustrial do Brasil depende do 
braço forte do obreiro estran-
geiro, que para aqui sendo 
attrahido não pode ser redu-
zido a simples machina de 
produzir, passivamente su-
jeita a todas as vilanias. 

Depo is, esquecem-se os 
governantes desta autocracia 
«camouflada» de democra-
tismo, de que a solidarie-
dade proletaria já tem muita 
força por esse mundo fora. 

A tyrannia. húngara ainda 
ha pouco teve de recuar á 
vista da manifestação de sua 
potencia, e os governantes 
hespanhoes tremeram ante a 
ameaça da boicotagem. . . 

Actualidades 
- -

a d a t a 

AM onde quer chegar a polícia comias suas violências? 
Um vibrante protesto 

E ' possível que a policia' •'• ,]e m a i s e ' ; ; io l l tanoa- a i s n i d -
i ' 1 I proletariado consciente, digna dos 

deporte para a Europa, pek pmdujctores de toda a riqueza SO. 
mesmo vapor que pretende ciaJ, ^ . , , .. , 

U 1\/T i p • a Companhe i ros ! E h o r a .ia da 
emoarcar Manuel Campos» • • p e i t a r m o s e de r enova rmos o3 
os companheiros losé Aran-i ! ! ' ,ui b r i o s- N a ° n o s c h a n f u r -
1 a . -n- ' \ demo? mais ; não esperemos que a 

aa e Antonio r iza, que d0 despot ismo nos a fogue na 
encontram presos no posté ' , u a tm Pureza . Si t emos brios ain-
Ai tv/r„u • <-> da. demonstremol-o! o ncs50 ;i-
aa V uia Mathias, em Santos, j h ncin .-.-m face d 0 c r ime mons . 

Assim, ainda lima vez aius# ! ti"J0so n - u e r ep re sen t a a pr isão do: 
tira w w i k n o t * A» „ t ' „ « J < r ossos c a m a r a d a s impl ica a nos-
tiça vera burlada a sua acçâcfc! . , r p e n a e n c i a 

I—w-. 

1758 — Nas$e Gall, a n t h r o p o í 
logo suisso, «s 

1762 — Execução- de Galãs, u m 
dos c r imes mais negros do czar is-
m o, 

1890 — Ins ta l l ação do "Cen t ro 
Operár io" , par t ido politico do Rie 
de J a n e i r o , 

1904 — T e r m i n a a grève dos 
of f ic iacs e mach in i s t a s da compa-
nh ia f r a n c e z a "Messager ies Mari-
t imes" , os quaes ob t ive ram u m a 
Victoria comp le t a , 

* * * 

O a r c o v e r d e , . 

felle es tá em São XJaulo. E ' o 
ca rdea l que nos custou mi lha re s 
de con tos . A sua existeneia inú-
til cus tou m u i t a mise r i a aos t r a -
ba lhadores do Bras i l . 

H o j e elle ah i e s t á . N a d a faz e 
vive á t r i p a f ó r r a . Quem não t r a -
b a l h a e gas t a mai;.; do que os ope-
rár ios de u m a f a b r i c a inteira , não 
deve ter a sua consciência t r a n -
qui l la , Seu t ravesse i ro , á noite, 
naque l las h o r a s de silencio e m e -
di tação deve dizer- lhe c o i s a s . . . 
coisas . . . Se elle pudesse, m a n 
dar ia p rocessar o t r a v e s s e i r o . . . 

Mas, e m f i m , o Arcoverde está 
a h i . Se a lgum m a l lhe dese jamos 
é que o Arco m a d u r e ç a e cà ia de 
p o d r e . . . 

de ca rac t e r e é 
H Ü C Amost ra da nossa pouca 
i -nf-s la , do nosso pouco interesse 
no que diz re: peito á Uberdade 
rios nresos por questões de o rdem 
oclal , ' 

preciso a r r a n c a r m o s Manuel 
Campos, Theophi lo Ko/re i ra , An-

A r a n d a e Tavi ra das 
I g a r r a s a d u n c a s do " t r e p o f f i s m o " . 

n is i i o que cu,star . 
Da l iberdade desses c o m p i -

nhe i ros depende a nossa p ropr ia 
l i be rdade . E a l iberdade» corro 
todas as coisas elevadas, não n» 
ocí^m-f,. confluista-^e! 

Ü T 
j | l C a n f l y o s ^ ^ 

í j ionie Piza, 
j 11 '.varras adu 

MOMENTO DECISIVO 

As reacções de rapina e o movimento 
revolucionário 

Mr. ie marquis. 
i m i — — — -

L u g a r ]>iu"t t o d o s 

A Cruzada das • Mulheres Por-
tuguezas di r ig iu-se ao governo do 
seu paiz pedindo p a r a que s e j a m 
r epa t r i ados todos os por tuguezes 
<tiio no Brasi l s o f f r e m a oppressão 
das leis r e t rog radas , dás pestes e 
da miser ia que c a m p e i a pr inci 

I pa lmento no N o r t e . 
I Não ha.verá por ah i f ó r a u m a 

Cruzada que se occupe da repa-
a i a ç ã o dos t r a b a l h a d o r e s bras i -
leiros. mais infelizes do que os ou-
tros, po rque nem t iquer t ê m a 
quem se que ixa r? 

O p i n i ã o a l l u d a 

"Se f o r m o s a t t r i bu i r hones t ida -
de aos reis, aos papas , aos f r a d e s 
de o rdens mil l ionar ias , — que vir-
tude r e se rva r emos p a r a os pobres 
diabos sem v in tém que se vêem 
i n e s p e r a d a m e n t e ce rcados de di-
nhe i ro e de jóias sem n : n g u e m ali 
pelas p r o x i m i d a d e s ? " 

Assim fa lou o " D . Quixo te" e 
f a l o u . . . a sé r io . . . 

Manuel Campos, rictima tia per-
segli {-ao policial e que se encon-
tra preso desile 2S de dexemhro 

Deoclecio Fagundes e Ma-
nuel Peres Tavira, como bra 
silei-os, se não perecerem nas ; 
masmorras do posto de Villa 1 

Aiathias serão atirados para 
os sertões da Noroeste. 

£ será mais uma gloria a 
registrar nos annaes da Re-
publica. 

De um g r u p o de companheiro.-
recebemos o seguin te pro tes to ; 

Os nossos- caros camaradas ; Ta-
ira, Campos, Fagundes , Pizû. e 

A r a n d a con t inuam a inda submet -
tidos a t o r t u r a s de pres id iár ios nas 
bas t i lhas sant is tas . s o f f r e n d o os 
maiores vexames sob a vigi lancia 
inquis i tor ia l de boQaes policiaes, 

de cer to , como é de suppôr , de-
f i n h a n d o por f a l t a de a l imen ta -
ção suf f ic iente , de ar , de luz, de 
sol . 

sociedade b u r g u e z a deve f e -
l ic i tar-se pelo seu pu lch ro senti-
menta l i smo posto em p r a t i c a . E 
em Ímpetos fogosos o nac iona-
l is teir ismo do que 6 " m a s c o t t e " o 

[ d e c a d e n t e Coelho Net to pôde f a l a r -
! do. P a t r i a veneranda , de seus pro-

. homens , de seus funcc iona r ios pú-
bl icos. Sancho, o escudeiro de 
Quixote, n ã o o f a r i a m e l h o r . 

Q u a n t a ignominia r eun ida e 
q u a n t a pouca v e r g o n h a ! E pen 
sar-Sft que os univers i tá r ios chile-
nos a f f i r m a r a m . por occasião do 
Congresso Policial de Buenos Ai-
res. que " a s ideias não se combn. 
'"in a s a b r e ! " 

O Centenar io da independên-
c ia . • • da au toc rac i a bras i le i ra 
es tá p r o x i m o . Vamos fes te ja l -o 
en t re f a n f a r r a s e r u f a r de t a m -
bores! E os nossos c o m p a n h e i r o s 
m o r r e m á m i n g u a nos cárceres , 
oorque n&o h a u m s<"> gesto altivo 
e sonan te en t re os h o m e n s .desta 
'•epublica de a n õ e s . 

A chiba ta , o f e r ro e a depor -
r.iqão eis, em conjunc to , a obra 
-ymbol izada no b a r r e t e f r ig io do 
•cpnblicani.-mo; o abor to i n h u m a -
-:o de Adolpho Gordo e Arno lpho 
ie Azevedo, o m o n u m e n t o da hy-
pocrisiá e da i m m o r a l i d a d c ; e a 
•-stella que desenhou a passagem 
los pr inc ipes Aimone e Leopoldo, 
los re is " h e r o e s " da Belgica m a r . 
-r. r e p r e s e n t a n t e s " su i -gene r i s " 

'o mvst.ie.ismo, da ignorância , da 
-\ir.-iiea e da des igualdade, p re 

-endendo avassa la r a sciencia. a 
Mli»rdnde e a equ idade social . 

Mas e n t r e estes con t ras t e s dolo-
•osos, a f o r ç a prole tar ia , que cons-
i tue u m a potencia fo rmidáve l nos-

T.e arigus-tioso m o m e n t » de ges 
-ação vai fazer valer ,seus direi-
tos e a dos c o m p a n h e i r o s presos, 
s n f r e n t a n d o essa reacção de des-
pot ismo e ba rba r i a , com a solida-

NÍuma das pra ias de banho.: 
da F r a n ç a , todos os annos , ,.p-
]>;irécia u m velhote que, ape-
zar de se c h a m a r Dupont , co* 
mo [a m e t a d e dos f rancezes . 
fazia c h a m a r - s e pelos cria-
dor: "Messier le m a r q u i s . . . " 

Todos o c h a m a v a m de m a r -
quez, m a s elle, dando provai 
de g r a n d e modes t a, não men-
cionava esse t i tulo _ no livre 
de | lospedes nem t ampoucc 
enc imava os seus ca r tões de 
visi ta com a grac iosa coroa 
tão ambic ionada pela au rea 
med ioc r idade de todos o: 
t e m p o s . 

R o p ropr i e t a r io do hotel, 
os hospedes e os cr iados ga-

raisavam com veneração a 1110-
d - tia daquel le h o m e m que 
chi ..vava a esconder os seus 
t í tu los herá ld icos p a r a não 
vexar a burguez ia que com 
elle se aco teve lava n a " tab le -
r o n d e " ou 110,3 " f a u t e i l s " do 
Cas ino . 

No começo de u m a estaç~o, 
o homenz inho a p p a r e c e u com-
p l e t a m e n t e m u d a d o . Traz ia 
ao peito1, f l a m m e j a n t e , um 
.crachá commendadoreveo , des-
ses que a p r o f u s ã o acaba de 
t o r n a r ma i s r idículos a inda . E 
o peor é que, a p rppes i to de 
tudo, elle faz ia valer o seu ti-
tu lo ; e r a c o m m e n d a d o r p a r a 
aqui, c o m m e n d a d o r p a r a aco-
l á . . . 

O dono do hotel não resis-
tiu á cur ios idade de c h a m a l - o 
a u m canto e p e r g u n t a r - l h e o 
porquê dessa m u d a n ç a . Sim. 
se elle era t ão discreto cornu 
marquez , p a r a que diabo fa -
zia ago ra t an to a l a rde de ser 
c o m m e n d a d o r , como os acto-
res comicos hespanhôes , t oda 
a gente e o s r . G u a s t i n i ? . . . 

E o h o m e m myster ioso res-
pondeu- lhe , com s impl ic idade 
e s a t i s f ação : 

— E ' que eu a g o r a sou, de 
facto, c o m m e n d a d o r . . . 

Não sei porque m e lembre i 
desta h i s to r ia ao ver os al-
u a d o s no t i c ia rem com tan ta 
alegria ago ra a t o m a d a de 
K r o n s t a d t , elles que toda a 
s e m a n a t o m a v a m a Russ ia in-
teira , p r e n d i a m Len ine e f u -
zi lavam T r o t s k y . . . 

ANTONIO G VLAOr;. 

Razão de sobra t í n h a m o s nôs 
p a r a dizer h o n t e m que, se não 
existia de f ac to u m movimento1 

revolucionár io na Russia , o es ta r -
da lhaço fe i to pe las agenc ias tele-
S raph icas em to rno dessa bale la 
t i n h a exc lus ivamente por escopo 
desviar a a t t enção publ ica da ex-
cepcional g rav idade que assumi-
r a m , nes tes ú l t imos dias. os acon- , 
t ec imentos na E u r o p a . 

As not ic ias da Russia , que an- ; 
t e - h o n t e m h a v i a m t o m a d o u m as- | 
pecto f u l m i n a n t e , a p r e s e n t a n d o -
nos como i r r emed iave lmen te vi-
etor iosa u m a revolução b ranca , 
con t ra o soviet, h o n t e m t o r n a r a m -
se de sencon t r adas e a voz de Kra* 
sine dominou a s i tuação, dec la ran . 
do que esse mov imen to ex'st ia 
a p e n a s n a cabeça dos jornalista; : 
inglezes. 

Não duvida.mos de que os capi-
ta l i s tas eu ropeus e a m e r i c a n o s d"-
sejasseríi a r d e n t e m e n t e a realiz 1 
ção daquelles phantastico.s te! 
g r a m m a s , publ icados pelos j o rnaes 
em ca rac te res vis tosos. N&o du-
v idamos t a m b é m de que os gover-
nos de P a r i s e Londres tenha"1 . 
t r a b a l h a d o com anela , gastanc1^. 
energia e ouro pa ra p rovoca r U" • 
reacção popula r con t ra o soviet . 
E ra necessar io que isso se desse 

'íi quá lquef preço Á por qüa lquer 
f o r m a , nes te m o m e n t o em que ou 
a.lliados, u sando un i camen te tio 
direito'"fTé força , que o u t r o r a cor 
t e s t a v a m aos prussianos, p rocura ; • 
pene t r a r , como ladrões , no l a r ge"-
manico a f i m de a r r e b e n t a r e m 1 
u l t i m a côdea que a inda possa exir 
t i r sobre a mesa, deser ta e esca-
ra, dois infelizes t r a b a l h a d o r e s da 
quelle paiz . 

Anniqu i lando a Russ ia , esses 
sa l teadores in te rnac ionaes p re ten -
d iam real izar dois g r a n d e s f ins , 
p a r a que o assa l to noc turno , e m 
vias de real ização, se ja p ro f i cuo o 
f a r t o ; e l iminar u m visinho que, em 
qua lquer caso, poder ia cor re r em 
soccorro d a \ ic t ima e, ao m e s m o 
tempo — d i s t r ah i r a a t t enção do 

: :ido, p a r a que elle sô percebes-
se a i n f a m i a depoiís que ella fosse 

i rafacto c o n s u m m a d o , 
Aosraesrno t e m p o a I ta l ia e r a 

-onvulsionada pela g u e r r a civi l . 
I -V cidade de Siena em poder dos 
I ommurí is tas . e ra " p a c i f i c a d a " com 
I anhões 75, que u r r a v a m em todos 
I ;>s pontos estratégicos, levando a 

cada r ibombo, pedaços de H u m a , 
nidade, de Ar te e de H i s to r i a . 

Quasi desfe i ta a m e n t i r a co-
lo-sai da revolução russa, que t e m 
o mundo' nes te momento , d ian te 
de seus olhos r evo l t ado? O mas -
sacre dos bravo,, t r a b a l h a d o r e s 
i tal iano^ levado a e f fe i to pe l a 
burguez ia a r m a d a de Giolit t i ; o 
massac re dos i r landezes real iza-
do f r i amen te , dia a dia, b r i t ann i -
camente , pelo imper ia l i smo da In-
g l a t e r r a — e, por ul t imo, a inva-
são da Al lenianba i n e r m e pelas 
! -opas b a r b a r a s que a F r a n ç a 

de. Senega Víibia e do Ho-
nolulu para . m a n t e r a civilização 
na E u r o p a . . . c os t i tu los de cre-
dito "de i eus banqueiro,? a l àd roa -
' o s . 

E o n iundo ass is t i rá impass ível 
a t an t a i n f a m i a ? Quem s a b e . . . 

Nôs;. cer tos de i n t e r p r e t a r o sen-
t ido do p ro le ta r i ado do Brasi l , r e . 
a-ístramos aqui o nosso mai,3 ener -
gico e vehemen te p ro t e s to . 

NA R U S S I A 
O Q l ' E H A D E NOVO S O B R E \ 

T A L CON TRA=11K V OI , f Ç v o 

B U E N O S AIRES, S — Algur 
jornaes- a f f i r m a m que Kronutad 
foi b o m b a r d e a d a por u m a esqua 
d r a f ranco- ingleza , que destruiu 
em p a r t e a e squad ra r u s s a . 

Os mesmos j o r n a e s dizeni qs 
-sse fac to , que a i n d a não foi di 
vulgado pela i m p r e n s a europei 
teve por f im d i s t r ah i r as força.; 

>da Russ ia p a r a que esta nação não 
fosse c h a m a d a a c u m p r i r possí-
veis t r a t a d o s fei tos com o governo 

. cie B e r l i m . 

ROMA, 8 — No u l t imo consis 
Iorio o p a p a Benedic to l amen-
tou que a p e z a r de t e r sido assi 

I g n a d a a paz, as nações con t inuem 
j a se e m p e n h a r em novas guerra- . 

sem con ta r a terr ivel g u e r r a d 
classes que e n s a n g u e n t a o mundo . 
O p a p a declarou ter fe i to tu d s 
p a r a ev i ta r ,e«se es tado de coi 
sas, a f i m de que as potencias con 
t inuassem a. d o m i n a r 0,3 pequeno 
povos e os cap i ta l i s tas con t inuas 
cem a viver do t r a b a l h o dos pro 
l e ta r ios . 

Sua San t idade es tá cheia d' 
desgosto . 

Além de usurpadora , 
a t revida 

Os- abuso,; da C o m p a n h i a do 
('• ". is não t êm conta , ou an tes , 
w ' a m - K » pelos dias eni quo ella 
enr iquece exp lorando a população . 

O «roverno, que sempre t êm to-
W à d o a acç so desse polvo- indus-
' e~t'i agora querendo " b a n -
- »>••* 0 energico, c h a m a n d o - a á 
-rderr. , como no caso de i r r egu la -
r idade n a i l luminação do J a r d i m 
Pub l i co . 

Os g r a n d e s a r g e n t a r l o s da C ia . 
do Gaz con t inuam a ag i r como 
e n t e n d e m . 

T ê m dinhei ro c b a s t a . . . 

Comité pró-Pras e 
Oepc r l ados 

A I M P O R T A N T E R E U N I Ã O D E 
AMANHÃ 

E ' a m a n h ã , á s 19 e 1|2 horas , 
na sfide dos g raph icos á rua Ma-
recha l Deodoro, 4. que se real iza-
r á a i m p o r t a n t e r e u n i ã o promovi -
da pelo Corni t i P r ó - P r e s o a e De-
portado® a f i m de t r a t a r da defe-
sa dos c o m p a n h e i r o s v ic t imas das 
perseguições pol ic iaes . 

P A R I S , 8 — F o r ç a s franceza:; . 
inglezas e belgas j á f i ze ram a ,su: 
e n t r a d a em Dusse ldo r f . 

A "jeunesse dorée" 
No E l i t e - P a r c reune-,-e t u d " 

quan to a burguez ia tem de mais 
ibrahinico , de ma i s mel indro-
s o . . . 

H o n t e m aquil io acabou num 
confl ic to de todos os d iabos . 

E ' o alcool, a f a r r a , o deboche, 
de f r a c e luvas b r ancas ! 

Bons ventos o levem! 
O I b r a h i m lá ee foi p a r a a Al 

l e m a n h a . Dese j amos que s . s . en-
con t re u m a A l l e m a n h a . . . bolche-
vista, p a r a ser depor t ado como 
burguez perigoso, r epub l icano in-
dese jável . 

Quem foi que d i s s e 
o contrario ?!... 

Um t e l e g r a m m a rie P o r t u g a l diz 
que a t r anqu i l l idade ali con t inua 
ina l t e rave l . 

Quando esta gen te começa a 
s ang ra r - se em s a ú d e . . . 

0 Vaticano elegeu mais um al» 
hueire <le cardeaes. 

lio larga diffvsão de mitras. Até 
os qvatro pontoa da terra ja :;<ío 
pentos... cardeaes. 

# * * 

Em Barcelona( 00 fabricas de teci-
dos fechar avi e 50 outras reduziram 
a sua producção. 

Os industriaes em tecidos vão ter 
panno... para mangas. 

* * « 

A America, do Norte acabou co-
mendo o Panamá e a Costa Bica, 
com um «ultimatum*. 

O Panamá declarou que a imposi-
ção do sr. llugues é de se lhe tirar 
o chapéu... panama... 

V * * 

Vendo aos germânicos rdtos 
As tropas o pão tirando-. 
— Os alliados, marotos, 
Ettão, de facto, « avançando »... 

ZÜMBY 
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A f j é o Y a z 

"Lá fora, como qualquer dos homens, sem 
a sagração que- te dou, serias apenas o filho 
meu; mas, agw, és ao mesmo tempo meu filho 
e meu pai, criatura do meu corpo e da mi-
nha alma, e creador da minha grandeza e do 
meu futuro ! Entrego-te a minha vida : é 
preciso que a fixes em immortalidade ! — 
Olavo Mi lac. 
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CANTO DQS POETAS 

1 r' s :../ 
P o b r e R o j ã i o - S e m - B o m b a ! A 

l a m p a r i n a n o q u a r t o , a d e s h o r a s 
d a n o i t e e s c u r a do d e s c o n s o l o , è 
a u n i c a luz, t i b i a e b a g a , q u e l h e 
l u a r i z a o b e i j o d a e s p e r a n ç a , q u e 
l h e d á a p e n s a r o a e n t e n d e r q u e 
v ive a i n d a , q u e n ã o e s t á m o r t o n o 
s e r t ã o e m q u e se a c h a ! E n t ã o 
el le s c i s m a q u e v e g e t a , m a s quo 
t a m b é m v i v e . 

A l a m p a r i n a t r e m e p o r q u e o 
v e n t o e n t r a p e l a s f r i n c h a s d a s p a -
r e d e s d a t a b o a $em s a r r a f o s , a 
l a m p a r i n a t r e m e , e elle, c o m t u d o , 
a b r e u m l i v r o . 

F ó r a , a c a c h o r r a d a la te , os bois 
m u g e m . 

O s i n c e r r o d u m c o m b o i o d e 
c a r g u e i r o s t i l i n t a , t i l i n t a , t i l in -
t a . . . U m a voz g r i t a , o r d e n a : 
C h ô a ! ÍSehiba! P s s t ! P a s s a R o n d o -
la ! E i a ! E i a ! U a ! E r a ! E r a ! CliOo; 
o h ! a n i m a r i n f e l i z ! 

R e j ã o - t í e m - B o m b a , a b e r t o o li-
v ro , l ê : -— L á - f ó r a . c o m o q u a l q u e r 
d o s h o m e n s . , . E le, lê a tS a o f in i 
o q u e s e diz de l le n o s d i s cu r sos , 
n o s b a n q u e t e s e n a I m p r e n s a . E l -
ie a l i e e log iado , c h a m a d o " f i l h o 
e p a i " d e u m a P a t r i a o n d e o cru-
ze i ro e o s e u f u t u r o e s p e l h a m 
s u a g r a í f d e z a , g r a n d e z a que , se-
g u n d o dS o r a d o r e s , os po l í t i co s e 
OS j o r n a l i s t a s , <& c r e a r l a p o r elle, Ko 
j i i o - S e m - B o m b a . 

R o j ã o - S e m - B o m b a f e c h a o li-
v r o p a r a m e d i t a r o q u e l eu e sor-
r i a o se l e m b r a r do q u e l he d iz ia 
u m l en te , p a t r i o t a p o r c o n v e n i ê n -
c i a : — " L e m b r e - s e q u e fo i o p r o -
f e s s o r p r i m a r i o , e m F r a n ç a , q u e 
f ez a g u e r r a de 1 S 7 0 ! " 

Ao- longe , a b r i n d o , u m p o r t ã o , 
e u v e - s e u r a : —- ó d e c a s a ! 

A l a m p a r i n a t r e m e , b r u x o l e i a . 
R o j ã o - S e m - B o m b a c o n t i n u a a m e . 
d i t a r c o m u m v a g o c l a r ã o no* 
o l l io s . Os. o l h o s s ão azues , d a crtr 
d a e s p e r a n ç a , doo e e a n o , de t u d o 
q u a n t o É i n f i n i t o . E a q u e l l a luz 
t i b i a e b a ç a , d u m a m a r e l l o quu 
c a b e p a r a o v e r m e l h o , p a r e c e q u e 
é o s a n g u e d a s u a d ô r q u e e sgu i -
c h a e m p e n a c h a d o de f u m o n e g r o , 
crCpc d e s u a s i l l u s õ e s , 

R o j ã o - S e m - B o m b a s u s p i r a e 
t o r n a a a b r i r o l i v r o , E d i a n t e 
dos s e u s o lhos , a q u e l l a s l e t r a s e m 
t y p o g r a n d e , n e g r a s , t ê m côres , 
tf-m sons , t ê m p e r f u m e s o r i e n -
t a e s . U m p o e m a , a f i n a l , q u e vi-
b r a e r e b e n t a l á e m c i m a , m u i t o 
lá e m c i m a , n u m c l a r ã o d e a p o -
t h é o s e q u e g i r a n d o l e i a . E l i e o l h a 
m a s n ã o c o m p r e h e n d e b e m , p o r -
que, o q u e 6 d iv ino n ã o ê c o m p r e , 
h e n s i v e l , e x t a s i a . 

M a 3 o t e m p o p a s s a , o e x t a s e 
n ã o d u r a t a n t o . R o j ã o - S e m - B o m -
ba. l e v a n t a n d o os o lhos , a c c o r d a 
d a q u e l l e e n l e v o a p i a s t i c o . U m 
s o r r i s o e n t ã o , d e s t a vez m a i s 
a m a r g o , m o v e - l h e os l áb io s — 
S o u t u d o o q u e d i zem, m a s . . . E 
el le o l h a p a r a o q u a r t o . o q u a r t o 
0 s u j o , c o m u m a m o b i l i a c o m p o s -
t a d u m c a t r e , o n d e lê, e de u m 
c a i x ã o de k e r o z e n e , o n d e a s s e n t a 
a l a m p a r i n a . Soa lho , n a d a . C h ã o 

te r ra . . T e c t o q u a s i q u e n ã o 
existo, d e t e l h a vã . A p a g a n d o - s e a 
luz , v ê e m - s e a s e s t r e l l a s , s e n t e - s e 
o l u a r n o r o s t o . Q u a n d o chove , S 
a r r a n j a r - s e . ... ê a r r a n j a r - s e . . . 
o q u a r t o é s u j o , a t é p a r e c e s é v a 
de p o r c o s . A s a l a d e a u l a r i v a l i z a 
into, c h e g a a s e r a b j e c t a . 

E a q u e l l e povo a q u e m el le en -
: ' n a a v ive r , , n ã o o c o m p r e h e n d e , 
n ã o o c o n s i d e r a ; v ê ne l l e u m in-
t ' i i r o . D e t e s t a m - n o , i n v e j a m - n o 
p o r q u e 6 u m h o m e m s u p e r i o r , 
p o r q u e g a n h a n u m m e z aqu i l l o 
que , d e v i d o á s u a p r e g u i ç a , n ã o 
c h e g a a t i r a r n u m a n n o , 

— M e c ê g a n h a f a c e , m e c ê g a -
n h a n a s o m b r a , n h o m ô ç o . . . e 
e s g u i c h a a c u a p a r a d a e n t r e d e n -
t e s . 

A p e n s ã o e t u d o q u e R o j ã o - S e m 
B o m b a d e s e j a r , c u s t a - l h e , p o r is-
so, o p r e ç o do o i ro e m a l t o c a m -
bio H d u z e n t o s e c i n c o e n t a mi l 
ré is , f ó r a o d e s c o n t o d a p i a e do 
m e n t e - p i o d e n a d a v a l e m n o s e r -
t ã o . . . 

N o f i m de t o d o m e z , t e m q u e 
ir Ci s è d e p e r c e b e r o s e u o r d e n a -
d o . E ' m o n t a r n u m a n i m a l m a -
cete , l a z a r e n t o d e t u d o — e se 
a r r a n j a r — e t o c a a f a z e r c i n c o e n -
t a e do i s k i l o m e t r o s d e s e r r a s , 
u m d i a de v i a g e m . E ' toc , t oe , 
t o e . . . 

E o g o v e r n o , a P a t r i a d e q u e S 
" f i l h o e p a i " , só l h e conce.de u m 
cha p a r a i r e v o l t a r , n ã o a b o n a n -
d o a f a l t a . E se R o j ã o - S e m - B o m -
ba. Calie d o e n t e ? E ' m o r r e r . . . é 
m o r r e r m e u c a r o s e n h o r , m e u 
b o m s e n h o r . . . c h o r a r n ã o se p ó . 
d e . . . 

Do l o g a r e m q u e e l l e e s ta , dis-
t a da E s t r a d a d e f e r r o , ou de 
q u a l q u e r r e c u r s o m e d i c o , c e n t o e 
• -n i - e se is k i l o m e t r o s a c a -
• "110. 

— M e c ê s a b e q u a n t o o d o u t ô 
m e d i c o c o b r o p r a u m a v e s i t a q u e 
f e i z a o n h ò J o a q u i m d e F r a n g a ? 

C inco con to , c inco c o n t o ! 
— E o q u e e r a ? 
— U m a dô d e c a b e ç a a t ô a , din 

q u e . 
R o j ã o - S e m - B o m b a t e m v i b r a -

ções f r i a s p e l a e s p i n h a , só d e l e m -
b r a r u m a m o l e s t i a . 

R o j ã o - S e m - B o m b a t e m q u e t e ; 
es to ico , u m n o v o C h r i s t o . E l i e 
deve e n s i n a r , e n s i n a r s e m p r e . 

O g o v e r n o n ã o q u e r s a b e r sc 
e l le t e m m o r a d a , ou se n ã o t e m ; 
se m o r r e , ou n ã o . D e q u a l q u e r 
g e i t o t e m q u e e n s i n a r -— 
L e m b r e - s e q u e f o i o p rofessor 
p r i m a r i o , e m F r a n ç a , q u e f ez e 
g u e r r a (de 1870! 

CLAF^O COSTA 

a 

T 
O conselho do aeroplano 

O céo ),-<( tíiía a terra. O aeroplano 
One as is.in s abre e queaio azul se libra 
TT tuais do que limiteirf, ferro e panno, 
Tem vox e nervos, eneo-aja e vibra ! 

H' sonho limilis ilo sonLailor insano, 
É suor que no es^aro M- equilibra; 
l'or isso tem um coração humano 
One humanamente chora cm catta fibra. 

Testemunha rias cola ci do Homem, 
Prodaeto da fornalha « da vigilia, 
Mlle ijrita aosmortaes tue se consomem, 

Vendo-os do azul da vastidão oniléa : 
— Que os operários mel conselho tomem 
E formem iodos uma tí6 Fumilia ! — 

Antonio G.lLAOIt 

d U l E S 
I 

7}oletim telegrapt[ico 

d i a t e a l l e i ã s 
gue resultará deste gesto brutal da burguezia 

alliada? - - Algumas reflexões 

" A P L F B E " 
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NOE SE OIVER 

0 PORTO ASSUSTADO! 
N a c i d a d e do P o r t o , P o r t u g a l , 

f o r a m e n c o n t r a d a s v a r i a s b o m b a s 
e m d i v e r s o s p o n t o s . 

P r e p a r e m - s e p a r a v e r a po l ic ia 
a c c u s a r c e m e p r e n d e r d u z e n t o s . 

o s m e t h o d o s e m p r e g a d o s s ão 
u n i v e r s a e s . . . 

P E L O T E L E G R A P H O 

A situação revolucio-
naria na Italia 

R O M A , 8 — O m o v i m e n t o a l a s -
t r a - S e . o P i e m o n t e a c a b a de ser 
l e v a d o n a v o r a g e m r e v o l u c i o n a 
r i a . 

os " f a s c i s t a s " t e n d o ' p r o v o c a d o 
os c o m m u n i s t a s c o m s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s p a t r i ó t i c a s , d e r a m l u g a r 
a u m c o m b a t e q u e e n s a n g u e n t o u 
a s r u a s d e A l e s s a n d r i a . 

D u z e n t o s c o m m u n i s t a s f o r a i r 
p r e s o s . M o r r e r a m q u a t r o p e s s o a s . 

-— o g r u p o p a r l a m e n t a r soc ia-
l i s ta que , c o n i o e r a d e e s p e r a r , ne-
gou o s eu a p o i o a o s c o m m u n i s t a s 
e s t á r e a l i z a n d o r e u n i ã o p a r a a s 
s e n t a r a s u a a t t i t u d e n a C a m a r a . 

— E m E m p o l i , d e r a m - s e h o n 
t e m n o v a s d e s o r d e n s t e n d o - s e re-
g i s t r a d o q u a t r o m o r t o s . 

— C o m o e r a d e e s p e r a r , e m vis 
t a d a f a l t a d e n o t i c i a s e d a r e 
c u s a do- s r . Gio l i t t i e m p r e s t a 
i n f o r m a ç õ e s á C a m a r a , o q u e s 
pa s sou e m S iena s e g u n d a - f e i r a ul 
t i m a , f o i g r a v i s s i m o , fo i u m as-
p e c t o de r e v o l u ç ã o soc ia l e m su 
m a i o r p u j a n ç a . 

A i n f o r m a ç ã o o f f i c i a l diz q u e f 
" f a s c i s t a s " f o r a m a t a c a d o s a. t 
os do t o d a s a s j a n e l l a s d a s g r a u 

.les r u a s d a q u e l l a c i d a d e . 
A t r o p a d e s c a r r e g o u s o b r e à 

c a s a s . 
E a c c r e s c e n t a a a l l u d i d a i n f o r 

5 nação q u e o c o m m a n d a n t e da 
t r o p a s i n t i m o u os c o m m u n i s t a -
I se e n t r e g a r e m ; m a s , c o m o nã 
o b e d e c e r a m á i n t i m a ç ã o , cont,1 

l u a n d o a f a z e r fogo , a q u e l l e of 
ï c i a l o r d e n o u a o s a r t i l h e i r o s qu 
• t i r a s í e m c o n t r a a s casas , co; 
>s c a n h õ e s de 75 m m . 

D e p o i s d a a r t i l h a r i a a b r i r g r a n 
l e s b r e c h a s n a s f a c h a d a s da,s ca 
ias, de u m a j a n e l l a os r evo l to so 
s izé ram c a h i r u m a fo l l i a de papi 
; o m os s e g u i n t e s d i z e r e s : "Est ." 
n o s : "m a r m a s ; c e s s e m o foge 
n u i ton dò-; nos sos e s t ã o f e r i d o s ' 

S u s p e n s o o f o g o d a a r t i l h a r ! ; 
« i m e d i a t a m e n t e - s a h i r a m d a s c-v 
as s e s s e n t a e c i n c o communi s t . a ; 
los q u a e s doze e s t a v a m feri,do; 
ondo a l g u n s g r a v e m e n t e . 

As c a s a s f o r a m d e p o i s i n c e n d i a 
:as pe lo s " f a s c i s t a s " . 

P e d e m - n o s os c o m p a n h e i r o s do 
g r u p o e d i t o r " A P l e b e " a p u b l i c a - THEATltOS 
ç â o do s e g u i n t e : , ' j l ^Mt ' — 

A o s c o m p a n h e i r o s q u e n o in t e - B O A V I S T A — M a i s u m a ro-
r l o r r e c e b e m p a c o t e s do j o r n a l p r e s p i i t a ç ã o d a e x c e l l e n t e c o m c -
,d i r ig imos u m c a l o r o s o ape lo , pe - f 1 dia-

isr> 

d i n d o - l h e s q u e n o s r e m e t a m ime-^ 
a l a t a m e n t e a s i m p o r t â n c i a s devi -
das . 

o b a l a n c e t e a d m i n i s t r a t i v o pu -
b l i cado s e m a n a l m e n t e 6 a p r o v a -
m a t e r i a l d a s d i f i c u l d a d e s c o m que 
v i m o s l u t a n d o p a r a c o n s e g u i r 
m a n t e r e s t e ó r g ã o libertario^, c u j a 
Ex i s t ênc ia c a d a vez se t o m a m a i s 
n e c e s s a r i a . 

C o m u m p o u c o de e s f o r ç o do 
c a d a u m d e n t r o e m p o u c o n o s li-
b e r t a r e m o s d a s i t u a ç ã o d i f i c i l quo 
e m b a r a ç a a n e s s a a ç ã o . 

A t o d o s p e d i m o s t a m b é m que. 
f a ç a m c i r c u l a r c o m u r g ê n c i a a s 
l i s t a s d e s u b s c r i ç ã o v o l u n t á r i a quo 
e x p e d i m o s , r e m e t e n d o c o m a ma-> 
x i m a b r e v i d a d e a s q u a n t i a s co le . 
t s i ' f j s a o c o m p a n h e i r o R o d o l f o 
Fe l ipe . C a i x a P o s t a l , 105, S. P a u l o . 

<f> h o m e m d a c a d e i r i n h a " . 
» CA3i .No A N T A R C T I C A — 
c o m p a n h i a C l a r a Weis,.3 d a r á h o j ; 
u m a ,das m e l h o r e s p e ç a s do se 1 
r e p e r t o r i o . 

T H E A T R O A P O L L O — M a i s 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a r e v i s t a " Sae 
a z a r ! " . 

CINEMAS 

LAR PROLETARIO 
E N F E R M O S 

O n o s s o a m i g o P a u l o F e r r a r i 
r e s i d e n t e e m R i b e i r ã o P r e t o , p a ; -
• -ou pe lo <itsK :bo r d e ve r sua 
in i l ia e n f e r m a . 

F o l g á m o s e m s a b e r q u e t o d o s 
q u a n t o s lho s ão c a r o s j á e s t ã o 'en-
via de c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

A vadiação do jury 
H o n t e m n ã o h o u v e s e s são po r 

f a l t a d e n u m e r o . 
E , e m q u a n t o esses m a l a n d r o s 

v a d i a m , o povo a p o d r e c e n o s x a . 
I rezes ! 

C O L O M B O — G r a n d e e s p e c t á -
cu lo c o m p r o g r a m m a n o v o . 

M A F A L D A — A s p e ç a s de m a i o r 
s u c c e s s o d a a c t u a l i d a d e . 

Os perigos da rua 
J e r o n y m o R i v a , ' d e 55 an nos , 

ca; ado , r e s i d e n t e á r u a Bueno.r 
Ai res , a o s a h i r do H o t e l Be l l a Nr 
poli, n o B r a z , fo i a p a n h a d o po. 
ur.i a u t o m o v e l , f i c a n d o c o m a pe r -
n a e s q u e r d a f r a c t u r a d a . 
i — A m e n i n a O d e t t e , de 2 an -
n o s de i d a d e , f i l h a do d r . J u l i o 
C o m b a s c a , fo i h o n t e m c o l h i d a po r 
u m c a m i n h ã o , r e c e b e n d o v a r i o s 
f e r i m e n t o s . 

Os martyres do trabalho 
J o ã o d a Si lva L u c a s , q u e h a 

d i a s fo i v i c t i m a de u m d e s a s t r e 
n a S e r r a r i a A l l i a n ç a , f a l l e c e u na 
S a n t a Casa , o n d e h a v i a s ido in-
t e r n a d o . , 

E s s e o p e r á r i o de ixa m u l h e r e 
f i l h a s , q u e h ã o d e m a l d i z e r a so-
c i e d a d e e m q u e a g a n a n c i a p a t r o -
n a l o r g a n i z a o t r a b a l h o de a c -
c ò r d o c o m a ,-sua a m b i ç ã o , d e s c u -
r a n d o i n t e i r a m e n t e a s e g u r a n ç a 
d a q u e l l e s q u e o e x e c u t a m . 

Um caloroso appello da Confederação 
Nacional do Trabalho 

Até n a l u a ha disso. . . 
E m A v e l l a n e d a , A r g e n t i n a — 

u m ! — e x p l o d i u u m a bomba . . 
Aqu i l io deve se r " o b r a de es 

t r a n g e i r o " . 
T a l v e z m e s m o a l g u m bras i l e i ro . . . 

}uem s a b e ? 

k Mencia.é uma 
industria burgiieza 

D c p e i a q u e se i n v e n t o u a f a l -
oncia , j á n ã o h a b u r g u e z q u o so 
p e r t e . E ' t ó a r r a n j a r u m a f i r -

11a. q u a t r o c a i x a s de c a m i s a s e . . . 
i r o m p t o . 

» 
A f a l l e n c i a r e n d o m a i s do q u e 

1 j o g o d o b icho , do q u e o t r a b a -
i i inl io f e i t o d e t r a b u c o n a m ã o , 
- b e i r a d a s e s t r a d a s . 

L a m e n t a m o s q u e n e s s e s e m b r u -
' h o s b u r g u e z e s s e j a m p r e j u d i c a -
dos m u i t o s t r a b a l h a d o r e s . 

Aos j o r n a i s l i b e r t á r i o s de t odo 
o m u n d o , a C . N . T . d a H e s p a -
i h a d i s t r i b u i u o m a n i f e s t o q u e 
;ba ixo t r a d u z i m o s , d a t a d o de 21 
le j a n e i r o u l t i m o . C e r t o s d e q u e 
le n ã o s e r á d i fun .d ido e m vão, 
r a n s m i t i m o s á i m p r e n s a o b r e i r a 
• p e d i d o n o m e s m o f e i t o p a r a q u e 
s s u a s p a l a v r a s s e j a m d i v u l g a d a s 
• m a i s poí js ivel . 

E ' p r e c i s o q u e os bu rgwczc? 
e s p a n h ó i s i n s t a l a d o s f ó r a do se i 
aiz s i n t a m e m t o d a a p a r t e a so. 
d a r i e d a d e dos t r a b a l h a d o r e s dc 
í u n d o pe los t r a b a l h a d o r e s d a Es-

a a n h a , a f i m d e q u e esses c a p i t a -
l i s tas p e ç a m a o s e u g o v e r n o nãc 
. ' a r a r e d o b r a r do s o l v a g e r i a com 
os t r a b a l h a d o r e s , m a s p a r a pôr 
'irn t e r m o a o t e r r o r b r a n c o im-
p l a n t a d o n a q u e l e f o r m o s o r e c a n . 
o d a s o l i d a P e n i n s u l a , 

" V ó s t e n d e s l ido n o i s o s ape lo ; 
p u b l i c a d o s 11a i m p r e n s a o b r e i r a 
i n t e r n a c i o n a l d e to.das a s o r g a , 
n i zações t r a b a l h i s t a s r e v o l u c i o n a -
ras do m u n d o i n t e i r o . E s s e s a p e -
los p r o v o c a r a m n a E s p a n h a of i -
cial e s a n g u i n a r i a , u m a i n d i g n a -
ção e x t r e m a : a i m p r e n s a m e r c e -
n a r i a e r g u e u a s u a voz e sup l i c a 
aos e e u s p a r a q u e o p o d i d o d e boi-
co te n ã o s e j a l e v a d o a e f e i t o . 

T o d o s os po l í t i cos , dos m a i s v e r . 
s m e l h o s a o s m a i s a m a r e l o s , u i v a m 

c o n t r a nós , do t a l m o d o l h e s pa -
r e c e s o m b r i a a p e r s p e c t i v a do 
bo ico t e i n t e r n a c i o n a l . 

D a t o , o d i t a d o r d e E s p a n h a , enr 
eu o r g ã o o f i c i a l " L a E p o c a " , te -

ve o c i n i s m o d e d e c l a r a r , a f i m d e 
i l ud i r a o p i n i ã o p u b l i c a i n t e r n a -
c iona l , q u e t o d a s a s s a t i s f a ç õ e s fo -
r a m d a d a s á s r e i v i n d i c a ç õ e s do 
in fe l i z p r o l e t a r i a d o e s p a n h o l . E 
n a r e a l i d a d e , o q u e se p a s s a ^ j u s -
' " m e n t e o coni m r i o . D i a r i a m e n -
t e o c h u m b o d a b u r g u e z i a a t r a v e s -
s a pe i t o s do t r a b a l h a d o r e s ; c a m a -
r a d a s c a e m n o m e i o d a r u a , e m 
p l e n o t r a b a l h o , n o s c a f é s e a tS 
m e s m o c o m e n d o t r a n q u i l a m e n t e . 

n o s r e s t a u r a n t e s . N ó s vos dize-
m o s p o u c o ; 110 e n t a n t o , q u a n t a s 
a t r o c i d a d e s s ã o c o m e t i d a s p e l a 
n o s s a b u r g u e z i a . 

Vós pode i s , c a m a r a d a s de. n ã o 
i m p o r t a q u a l o r g a n i z a ç ã o t r a b a -
l h i s t a , e n v i a r d e l e g a d o s s e c r e t a -
m e n t e á E s p a n h a p a r a v e r i f i c a -
r e in ••de v i s u " e s t e s f a c t o s : e les 
p o d e r ã o c o l h e r a s m a ' s s e n s a c i o -
na i s i n f o r m a ç õ e s ; e les v e r ã o qu 
os n o s s o s b u r g u e z e s , n ã o s a ü s f e i 
'.os de s e r e m 'assass inos , são '.ini-
b e m m e n t i r o s o s . 

C a m a r a d a t r a b a l h a d o r : n â j Su-
p o r t a q u e s e j a s soc i a l i s t a , s ' ' ca -
l is ta , c o m u n i s t a o u a n a ' •:'lista 
de sde q u e s e j a s u m t r a b a l l . , ior r 
a l i m e n t e s s e n t i m e n t o s h u w t i " ' . . 
n ã o escutei;; o u t r a voz q a » •« 
u n i c a i n t e r p r e t e d a clasi:<> (r ba 
l h a d o r a e s p a n h o l a . N ó s r c p . 5011 
t a m o s m a i s do u m m i l h ã o d e t r a 
b j U h a d o r c s f e d e r a d o s . 

D e p o i s do d e c l a r a ç ã o da bo rco 
t á g e m e d a s a b o t a g e m i n t e r n a d o 
n a i s c o n t r a t o d a a e s p e c i e de p r o 
d u t o s e s p a n h ó i s , a s p r i s õ e s e o •-. 
a s s a s i n a t o s s u b i r a m a o p a r o x i s 
m o . A s s a s s i n a m - n o s ! 

C o m o n e m t o d a a g e n t e p ô d e 
e s t a r a o p a r d a s i t u a ç ã o po l i t i ca 
d a E u r o p a , p r o c u r a m o s d a r a q u i 
a l g u m a s n o t a s q u e aux i l i a r ão ' os 
n o í s o s l e i t o r e s a e n x e r g a r c l a r o 
n a " m e l Ê e " i n t e r n a c i o n a l q u e sc 
e s t á i n i c i a n d o . • 

N a A l l e m a n h a d c G u i l h e r m e I I 
h a v i a u m a g r a n d e f a c ç ã o pol i t i -
ca que , c o m o n o m e i n d é b i t o ,de 
P a r t i d o S o c i a l i s t a A l l e m ã o , a r -
r e b a n h a v a e m seu seio t o d o s os 
d e s c o n t e n t e s d a m o n a r c h i a ex t i n -
c t a : r e p u b l i c a n o s radicaci- , soc ia-
l i s t a s d c t o d o s os m a t i z e s , e t c . 

D u r a n t e a g u e r r a , f o r ç a d o p<>-
l a s c i r c u m s t a n c i a s , d i v i d i u - s e e:r. 
P a r t i d o Soc ia l D e m o c r a t a e P a r -
t i d o Soc ia l i s t a I n d e p e n d e n t e . 

D e p o i s d e u m a sc i são no P a r 
t i do I n d e p e n d e n t e , s a h i u o P a r t i -
do C o m m u n i s t a e m c u j o se io o? 
S p a r t a c i s t a s c o n s t i t u í a m a e x t r e -
m a e s q u e r d a , t e n d o á s u a f r e n t e 
C a r l o s L e i b n e c h t e R o s a L u x e m -
b u r g o . 

U l t i m a m e n t e , c o m o n a I t a l i a , 
n a F r a n ç a e e m t o d a a p a r t e , os 
l e g a l i t a r i o s t i v e r a m de a b a n d o n a r 
o P a r t i d o C o m m u n i s t a , f i c a n d o 
r o b a s u a b a n d e i r a só os e l e m e n -
tos a b s o l u t a m e n t e r e v o l u c i o n á -
r ios . 

A l é m d e s t a s e l e m e n t o s r e v o l u -
c i o n á r i o s a i n d a h a n a A l l e m a n h a . 
c o m o aqu i , c o m o e m t o d a a p a r -
te, c o r r e n t e s c o m o os l i b e r t a r i a s , 
q u e n ã o se s u b m e t t e m n e m m e s m o 
á o r i e n t a ç ã o d e u m p a r t i d o , s e j a 
e l i " qua l f ô r . 

N a s u l t i m a s r e u n i õ e s do Re i -
c h s t a g , q u e f o r a m e x c e p c i o n a l -
m e n t e t u m u l t u o s a s , os c o m m u -
nis ta , , l e v a n t a r a m a s u a b a n d e i -
r a i n c o n f u n d í v e l , q u e 6 e s t a : 

— " C o n t r a a g u e r r a ; p e l a re-
v o l u ç ã o ! " 

D e res to , n a A l l e m a n h a i n t e i r a 
só u m a f a c ç ã o , a d o s " j u n k e r s " , 
d o s nac iona l i s t a s , , q u e h a t e m p - ' 
d e u a q u e l l e g o l p e in fe l i z c o n t r a 
B e r l i m , é de o p i n i ã o q u e se res ì s -
t a a o s a l l i a d o s . 

o povo a l l e m ã o e s t á h o r r i v e l -
m e n t e c a n ç a d o p e l a l u t a , t e r r i v e l -
rnenfe d e p a u p e r a d o p e l a g u e r r a . 
N i n g u é m e s t á d i s p o s t o a p e g a r em 
a r m a s narri d e f e n d e * u m a p a t r i a 
que , a l i á s , c o m o t o d a s . a s o u t r a s , 
nàto p a s s a de u m a m a c h i n a d e ex . 
p l o r a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s ; u m a 
p a t r i a que , a in.da c o m o t o d a s , 
se l e m b r a -de serfs f i lhos , p a r a pe-
d i r a b o l s a o u a v i d a . 

Se os al l iadoH se l i m i t a r e m ? 
t o m a r d u a s ou t r è s c i d a d e s , é 
p r o v á v e l q u e o p o v o a l l e m ã o s'_ 
l i m i t e a m a n i f e s t a r o seu descon -

t e n t a m e n t o a d h e r i n d o a o s p a r t i -
dos a d i a n t a d o s que , j u s t a m e n t e , 
a p o n t a m o g o v e r n o de u m a cyisfcn 
s o b r e o u t r a —- c o m o s e n d o o p e i o r 
dos m a l e s . Nesso caso, s e r á ak 
m a x i m a , d i f f u s ã o do - b o l c h e v i s m o , 
p o r q u e o povo a l l e m ã o r e c o r r e r á 
a e l l e c o m o m e d i d a de s a l v a ç ã o , 
p a r a l i v r a r - s e do t o r n o d e f e r r o , 
e c o n o m i c o , c m q u e os a l l i a d o s o 
c o i l o c a r a m . 

'Caso c o n t r a r i o , n ã o s e r á p a r a 
a d m i r a r q u e o i n f e l i z p o v o a l l« -
m ã e e n c o n t r e f o r ç a s p a r a se o p -
110r á i n v a s ã o d o s c x e r c i t o s d a 
E n t e n t e , b u r g u e z a , c a p i t a l i s t a , i m -
p e r i a l i s t a e l a d r a , n ã o p o r p a t r l o -

mo, o q u e s e r i a i m b e c i l , m a s 
o m o l e g i t i m a d e f e s a . 

N ã o d i s p o n d o de m e i o s c o m -
b a t i v o s , n e m d e o r g a n i z a ç ã o m i -
l i t a r s u f f i c i e n t e , os a U e m ã e s s ó 
p o d e r ã o o p p ô r a o s e x e r c i t a s d e 
b a r b a r e s e m e r c e n á r i o s —- a rr íu-
-••Iha de f o g o d a r e v o l u ç ã o . 

E a e s p a d a f l a m m e j n n t e d a r - -
p o p u l a r , p i a i s e í í i c a z tf® 

q u e o exerc i to . q u " t e r m i n o v 
g u e r r a e m lf l l i ) , t e r m i n a r á o d o -
-••i".io dos p o v o s pe los g o v e r n o s , 
»nr 1 021 . 

A i n d a h a u m a h y p o t h e s e : a do 
q u e a p a l a v r a g u e r r a l e v a n t e o s 
p o v o s do m u n d o in t e i ro , n ã o c o n -
t r a i n i m i g o s i n d i c a d o s pe lo s g o « 
v e m o s , q u e os povos j á n ã o r e s -
p e i t a m , m a s c o n t r a os p r o p r i o a 
g o v e r n o s , q u e s ã o m a c h i n a s car>i-
'. a ! isti c a s d e e x p l o r a r o t r a b a l h o , 
d a s m a s s a s t o r t u r a d a s d e o b r e i -
r o s . 

E m t o d o o m u n d o a d i v i s a d o s 
t r a b a l h a d o r e s , h o j e c o m o l i o n l e m , 
c o m o s e m p r e , é e s t a : " C o n t r a , a 
g u e r r a ; p e l a r e v o l u ç ã o ! " 

E ' q u e e l l es s a b e m p e r f o i t o -
m e n t o q u e g u e r r a s s ã o mirr i t i -
d p s t o m o s eu r u o r e o s e u s a n -
g u e . E se el le es tá d e s t i n a d o a 
, 'er " c a r n e do c a n h ã o " , q u e o r e -
j a ™ p r o l '"e s u a p r o p r i a c a r . ' a 
o n ã o no i n t e r e s s e e c o n o m i c o '1r> 
c a p i t a l r e p r e s e n t a d o pelo ' g o v e r -
n o . — S. 

O MASSACRE Do POVO LÏHJAN-
P E L A P V R o r E Z Í A P H I -

T.VVNICV 

D U B L I N , 8 — Os feniancv-, e m 
r e p r e s a l í a , c o n t r a a perseguição» 
i n g l e s a p r o c u r a r a m inc.-rütíãr- d i -
v e r s a s l o j a s c m N o w Cnntle , Souths 
Sch i e ld e H y d e . 

— F o r a r t i as.-a'-;:.inados o p r e f e i -
to e o v i c e - p r e f e i t o de L i m e r i c k , 

í A e s p o s a do p r e f e i t o r e c e b e u 
t a m b é m u m t i r o . 

Grupo FiloíSramallGO 

A p e z a r disso, nó® c o n t i n u a m o s 
n o s s a o b r a d e s e s p e r a d a . L e v a l - a -
emo's á v i t o r i a ou á m ò r t e . 

A m o r t e ? A v i t o r i a ? Isyo d e p e n -
do de ti, c a m a r a d a t r a b a l h a d o r 
d e n ã o i m p o r t a q u e p a i z . 

F i c a r á s , t u i n d i f e r e n t e a o m a s -
s a c r e de t e n s i r m ã o s d a P e n i n -
s u l a I b e r i c a ? N ó s e s p e r a m o s q u e 
n r .» . O 1 d e j a n e i r o de i n a i se 
a p r o x i m a e tu , i r m ã o , f a r i a s e n -
t i r o tou p r o t e s t o r e c u s a n d o oli 
d e s t r u i n d o . t u d o o q u e c a h i r de 
E . -pan lm e m t u a s m ã o s . j i f im d e 
s a l v a r o p ro l a r i a d o e - p a n h o l q u e 
n ã o c o m e t e u e n t r o de l i t o n n ã o 
se r o de a m a r a l i b e r d a d e . Sal-
v a n d o os t e u s c o l e g a s d a E s p a n h a , 
s a l v a r á s a t u a p r o p r i a c a u s a . 

O C O M I T E ' C O N F E D E R A L . " 

F E S T I V A L B E N E F I C E N T E 

R e a l i z a - s e s a b b a d o , 12 d e m a r -
ço, o f e s t i v a l e m f a \ o r d e C o n r a -
do B e r n a c c a e T h a d e u Gal lo , 
q u e d e v i a t e r s ido r e a l i z a d o n o 
d ia 19 ,de f e v e r e i r o p a s s a d o . 

O g r u p o fo i o b r i g a d o a f a z e r 
e s t a t r a n s f e r e n c i a e m v i r t u d e de 
t e r a d i r e c t o r i a d a S o c i e d a d e I t a -
l i a n a n e g a d o o s a l ã o a p e n a s 4 
d i a s a n t e s do f e s t i v a l , n ã o s e n d o 
posslVel, de p r o m p t o , a r r a n j a r ou-
t r o . -

0 g r u p o j á p a s s o u p r o c u r a ç ã o 
a u m a d v o g a d o a f i m de e b : e r a 
i n d e m n i z a ç ã o d a s d e s p e s a s f e i -
t a s . ' 

Os c a r t õ e s d e i n g r e s s o s ã o v a -
l idos os m e s m o s , v a r i a n d o a p e -
n a s o d ia e o local , q u e é o S a l ã o 
I t a l i a F a u s t a , á r u a F l o r ê n c i o d e 
• b r e u , 4 5 . 

P R O G R A M M A 

1 ,'a p a r t e — D r a m a soc ia l , e m 
' - • T ' c ' r s , " O F i l h o d a R é v o l u -
ç ã ' i " ; " . a. p a r t e — D r a m a soc ia l 
er. ! teto, " O s L o b o s " ; 3 . a p a r -
te — C o m e d i a e m 1 ac to , e m i t a -
H r - " \ "T d u e C i a b a t t i n e " ; 4 . a 
p a r l e — B a i l e f a m i l i a r , l e i l ão e 
•-p.-rvM- s e . 

O r u p o p e d e a o s c a m a r a d a s 
q u e o q u e i r a m a u x i l i a r c o m a l g u -
•rias p r e n d a s p a r a a k e r m e s s e , e n -
t r e g a l - a s n o S a l ã o C o r a z z a á r u a 
V i s c o n t e d e L a g u n a n . 5 . 

N O T A — O g r u p o r e c e b e u c a r -
t a do c o m p a n h e i r o C o n r a d o Be r -
n a c c a ( u m d o s i i n t e r e s s a d o s n o 
b e n e f i c i o , p a r t i c i p a n d o q u e en' 
c o n t r a n d d . s e e m v i a s de n o r m a i l -
z a ã ç o de s u a s i t u a ç ã o , e m v i r t u -
de d e t e r e m d e s a p p a r e c i d o os 
m a l e s q u e o i n f e l i c i t a v a m , e n c o n -
t r a - s e a g o r a e m c o n d i ç õ e s d e dis-
p e n s a r o a u x i l i o q u e l he i a s e r 
. des t inado c o m o p r e s e n t e f e s t i -
val , d e s t i n a n d o - s e , p o r isso, c 
êx i to t o t a l d e s t e b e n e f i c i o e m fa -
v o r d e T h a d e u Gal lo , q u e se en -
c o n t r a e m t r i s t í s s i m a s c 'ondiçôes, 
m e r e c e n d o t o d o o nos so a p o i o . 

NO RIO 
As costureiras cm actividacüe 

A f i m d e m e l h o r a r a Bitu • ScV 
d a s c e n t e n a s do. o p e r a r l i * q u e i a -
b i U a m n s c a p i t a l c a r i o c a , a União-
d a s C o s t u r e i r a s e C las ses A n n e -
x a s cst.'i m o v e n d o n o sc io d a 
e l a s se f o r t e e a c t i v a p r o p a g a n d a . 

N e s s e ' s o n t i d o , l a n ç o u u m 4 m a -
n i f e s t o a o p u b l i c o e á c l a s se e m 
g e r a l , 'em q u e d e c l a r a a-; c o n q u i t -
t.as q u e j u l g a n e c c s s a r i a s p a r a os 
•o r is a s s o c i a d o s : 

1 , 0 , o b t e r a u g m e n t o p r o g r o s -
s ivo n o s o r d e n a d o s ; 2.o, r e d u z i r o 
d i a de t r a b a l h o a 8 h o r a s ; 3 . 
r e c l a m a r o m e l h o r a m e n t o d a s 
c o n d i ç õ e s h y g i o n i c a s d a s o f f r i -
r a s ; ' . o , a b r i r a n t a s n o c t u r n a s - , 
de e n s i n o p r i m a r i o , j e a u l a s rie 
c ó r t e p a r a i n s t rucç&o d e s u a s a s -
• lociadas. 

íi A Vanguarda 

As pessoas a quem come-
çamos a remetter o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetternos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

O trabalho cruel 
H o n t e m , c e r c a d e 11 h o r a s , n a 

f a b r i c a S o u s a Nos r J j e se , o o p e r á -
r io F r a n c i s c o Aziz. d e 32 a n n o a 
d c i d a d e , c a s a d o , t eve a c a b e ç a 
o o n t u n d i d a e m v i r t u d e d c u m ob-
j ec to p e s a d o q u e se d e s p r e n d e u do 
a l t o . 

F o i s o c c o r r i d o na A s s i s t ê n c i a e 
í . u b m e t t i d o a a u t o d e c o r p o de de-
l i c t o . 

O u t r o i n f e l i z f o i o o p e r á r i o 
F r a n c i s c o B a r r o s o , d e 25 a n n o s , 
s o l t e i r o . Q u a n d o el le c a r r e g a v a 
u m v a g ã o no a r m a z é m n . 15, d a 
r u a d a M o ó c a , c a h i u , r e c e b e n d o 
c o n t u s õ e s no t h o r a x . 

í p IlHii ' . . 

i J 
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O Nirvana , o Pa ra í so , o Céu ru i -
í a m por t e r r a . Não mai,3 a sua 
e.vistencia no cé rebro dos mor t ae s . 
A incogn i t a cios m a g n o s p r o b l e m a s 
soc iae s não p e r t e n c e r á m a i s ao do-
m i n i o das rel igiões o, m e n o s a inda , 

; (los es tadis tas , do,3 economis tas , 
j dus phisolophos , dos sociologos, 
J etc. U m prodigio s o b r e h u m a n o ap-

p a r e o c u ru t i l an te , i l l uminando o 
Omonte , ind icando novos dest inos 

j ã, h u m a n i d a d e . 
j E s t a o b r a g igantesca , in t i tu la -se 

'"C'orno dois de legados e dois depu» 
f a d o s r e d i m e m os p e c c a d o r e s " . 
'Sim s e n h o r e s ! Chegou-no,3 a f ina l , 
o t ão e s p e r a d o Mess ias . Decer to 
o lei tor t e r á imag inado que estes 
q u a t r o " a u t r o p á t i t e c o s ' \ s ão o 
Aclolpho Gordo, A r n o l p h o Azeve-
do, B a n d e i r a e o " a l m o p h a d ã o " 
I b r a h i m . 

A obra de e m a n c i p a ç ã o h u m a n a 
começou g lo r io samen te , o Azeve-
do c o Gordo, coheren tes com seus 
or ig inal í ss imos pr incípios de re -
dempção , m a n i p u l a r a m leis m a -
r 1 v i lhosas de l i be rdade ; e o Ban-
de i r a c o I b r a h i m f o r a m os en-
c a r r e g a d o s (po r m a n d a t o divino, 
o:: t enda-se ) de execu ta l - a s . 

Pois b e m ! Den t ro em pouco 
oenbar-so-ão os s o f f r i m e n t o s do 
p ro l e t a r i ado . Dos p r i m e i r o s redi-
]••,idos, uns, s e g u n d o no t ic ias o r i u n . 

! «tas desses por ten tos , se rão envia-
dos a. passeio, e, ou t ros , i rão re-
c rea r - se a Mat to Grosso . 

TO, n a g r a n d e propos ição philo-
sophica de Banvieira e I b r a h i m , 

ì todos seremo,s r ed imidos do nosso 
c-'.ptiveiro. D i s e m elles: — Man-

I d a r e m o s p a r a o pau todos os quei-
xosos! " 

' ^ C. de A. 

A calta de acção 
nas lutas 

P o r m a i s ins ign i f ican te que so-
í a a exigência do explorado, este 
« • ; » e con t a r com a lu ta quan.do se 
r e so lve r a fazer qua lquer rocia* 
:maçC.o. Todo o pro le ta r io quan-
do I :c dec la ra em grëve deve es-
itar disposto' a todos os sacr i f íc ios 
V a p i o a e n f r e n t a r com audacia e 
f::-' leza os pa t rões na sua a t t i t u -
de,. p a r a que não venha depois 

JK^-Mr no ridículo, 
r , • isto o que penso e o que não 
[ i • a cl isse a que pertenço, p-ilu 

..e vG agoi:' embaraçada P"ra 
ver o ; ; ;apto qi!.- h o j e a 
preoccupando. A classe dos 

t :inieires de S. Pau lo não t i nha 
necessidade disso, se houvesse 

miado com u m a lu ta tenaz o 
anca quando se ír .etteu no ulti-

''10 m o v i m e n t o . 
' ' i ã o quero com isto dizer que 

nr.o dev íamos pedir o a u g m e n t o 
o r d e n a d o . Acho a té que o aug-

mento pedido foi pequeno, dado o 
cons tan te enóarec imen to dos gê-
n e r o s . do p r i m e i r a necess idade . 
• f ô m e n t e que, u m a vez que o 

..'i ' '.Unies, devíamos con ta r c.Ora •"> 
.'••ra que era f a t a l . Já. dev íamos 

•i-r que cs pa t rões t êm a seu 
fado a polícia, p a r a os a r S l i a i 

br. i :i!hn con t ra nós, pa ra noa 
pôr na c a d e i a . Isto h o j e cm dia 
*• "onwnum, por h-so não nos de 
\ siiyTõ n r imirar q-'.-ia-'..» un i .o 

cor- ; i 'cf . i . 
I.C-70 no. Aia seguinte aqucl le 

em que f.>•,--•.••• ."-.'-çados a n.bando-
r':nq o serviço, por não t e rmos rc-

.1 h.v'o r e s t i e ta ao off ic io cm. que 
r e s tosam onto ped íamos aiiçrraen 
to de salario, isto é, r o d f t 16 de 
fevere i ro , f o r a m levados a.e posto 
da r u a 7 de Abril dots companhe i -
ros, que lã p e r m a n e c e r a m a té que 
o deiegado Ttrndeirn, quiz. No dia 
17 f o r a m proso;-, ma i s qua t ro cari. 

- t '-lros e u m e m p r e g a d o da " J u r o -
r o b a n a " , a lumno' d á escola .Toão 
l ' e i i ' e ado . quando , no s a b i r da 

lescola foi á sède vèr se ali en-
c o n t r a v a seu p a i . Es t e pequenino 
nor. apezar de não te r coisa al-
guma com a classe dos cantei ros , 

só por h a v e r sido encon t rado na 
sède teve o dissabor de ir dormir 
na r u a 7 de Abril, n a d a lhe valen-
do a sua c a d e r n e t a em que pro-
vava f r e q u e n t a r a escola, nem os 
l ivros que t i n h a debaixo do braço, 
nem a sua t e n r a idade e o seu f r á -
gil phys ico . A policia a essas coi-
sas é mouca , 6 c ega . No dia 18 
foi preso out ro cantei ro , que ja 
hav ia sido p rocu rado em s u a ca-
sa, c o n f o r m e diz a s u a compa-
nheira , por u m h o m e m al to, del-
gado, moreno , que te dizia repor -
ter d ' " O C o m b a t e " . 

'Mas todas es tas i n f a m e s perse-
guições nós já devíamos espera r 
a n t e s de nos e m p e n h a r m o s n a 
grève, como t a m b é m devíamos es-
p e r a r o que se deu com respei to 
aos pat rões , que p u d e r a m livre-
m e n t e a n d a r em commissão pelaa 
off ic inas , a cu idar de seus inte-
resses, sem que fossem incoiamo-
dados pela pol ic ia . 

Es tes p u d e r a m sem In • s n m o d o 
pe rco r r e r a s casas que já h a v i a m 
cedido o augmen to , e convencer 
o,3 seus donos de que t i n h a m fei to 
um mal accedendo ás nossas re-
c lamações , de ta l sor te qúo todos 
as f e c h a r a m . 

o s pa t rões , nasce caso in te r -
rompendo o serviço com a m e a -
ças de represal ia , não s í o revolu-
cionários. não Impedem o t r a b a -
lho, ce rceando n s in l i b e r d a d e . 
Não são, porque têm ':. uillo com 
que se c o m p r a m os melões, de 
c u j a f a l t a a policia nos accusa . 

Tudo isso se devia t e r pensado 
an te s de nos ma t t e r a i os na lu ta — 
e não nos a d m i r a r m o s depois 
quando a l g u n s de nós f o r a m a r -
redados do convivio geral , pois a 
policia, de fenso ra do capi ta l , agin-
do como agiu, está dent ro da mis-
são p a r a que foi c r eada : de fende r 
o rico c o n t r a o pobre, o pa ra s i t a 
con t ra o t r a b a l h a d o r , o possuidor 
con t r a o e s f o m e a d o . 

I ' m cante i ro . 

Yamos com isso, 
rapaziada ! 

Escreve-nos u m associado da 
L iga operaria da Const ruct ão Ci-
vil: 

Na obra em a n d a m e n t o á Vil-
la Valt ier , da qual ó . .constructora 

f i r m a Hecote & Urner , os car-
pinte i ros que lá t r a b a l h a m estão 
sor.do T. ictiiv ss de um abuso in-
qualif c ave i . 

Quando estão col locando as 
grcKsas" v igas que devêm reccb"r 
as tolhas, cu jo peso colo.sal de 
todos exige u m dispendio eno rme 
de forças , lá está s e m p r e o sr. VI-
ctorino, enca r r egado do serviço de 
ca rp in ta r i a , enchendo a todos de 
odio e ind ignação com o seu mo-
notono e cace tean te "vamos , ve-
mos. r a p a z i a d a " . 

A t r a p a l h a d o con: o cr "iço P'-' -
lo "impie." i r ' - to dç vão > i ber d v -
ir-' in ' -o por .-'(i-cU-.:» qu" .•> devem 

da com o scu " s : vámoi: . 
'"V'C.le mnn;-~' a tè .' i vd te . 

Jus* imeni'- «n. : "-h - d o '.uni. 
bem o car roce i ro b l . o n h o que coü-
dU3 os animr.es c a ca r roça ao 
ponto do destino, r eceando o en-
ca lhe des ia em c a m i n h e . Apesa r 
de não t e r e m t idos PC1/ do tados de 
razão m u i t a s vezes os a n i m a e s 
náo estão por isso, e a t i r a m os 
a r re ios p a r a o a r como pro tes to . 

o r a , m u i t o mai,s fáci l ê que, 
sendo rac ionaes e operá r ios cons-
c i e n t e s os t r a b a l h a d o r e s da obra 
cm eons t rucção na Villa Val t ier 
m a n d e m á s f avas o s r . Victorino 
e t rans fe j -mem a p h r a s e i r r i t an t e 
n u m gr i to de rebeldia , p a r a dar 
f im â h u m i l h a ç ã o que s o f f r e m dia-
r i a m e n t e , 

Liga Operaria da 
Constriiccão Civil 

O R E S U L T A D O D o T R A B A L H O 
E X T R A o R D I N A Í t l o 

E s t a Liga concita todo.3 os que 
t r a b a l h a m sob as o rdens do em-
prei te i ro Manuel Nunes a não se 
de ixarem r o u b a r no reg tmen do S 
horas , que t a n t a s lu tas e sangue 
tem custado aos t r a b a l h a d o r e s em 
g e r a l . 

Bfso explorador , que t em anda-
do á p r o c u r a de u m m o m e n t o em 
que mais a inda possa a p e r t a r a 
cr.r.ga ao pescoço daquelles que 
estão sob a sua a lçada , achou ago-
ra azada a occasião pa ra isso. A 
culpa em g r a n d e p a r t e cabe aos 
propr ios t r aba lhadores , que de-
viam saber que os f r u e t o s do t ra-
ba lho ex t raord ina r io em todas a. 
casas e em todos cs lugares são 
s e m p r e os m e s m o s . 

Aprovei tando-i 'e da m o m e n t a 
nea escassez de serviço, es.se em-
prei teiro avisou a todos cs opera -
rios que nas suas obras em cons 
t rucção na r u a do Hospício desde ' 
o dia l . o cor ren te t e r i am que t ra-
ba lhar nove h o r a s por d ia . Como 
oe's -protes tassem energ icamente , 
e convidassem m companhe i -
ros a não se de ixa rem r o u b a r nu-
ma conquis ta que demandou lar-
gos esforços p a r a ser a lcançada , 
(oram .despedidos pelo explora-
do r . 

Cont ra esse acto indigno dos 
nossos t empos esta Liga lanca o 
seu ma i s v e h e m e n t e protes to e 
conci ta os t r a b a l h a d o r e s qùe f ica-
r a m nessa obra a não deixarem 
que se perca o reg imen de S ho-
ras e a se m a n i f e s t a r e m solidários 
com os seus companhe i ros despe-
di loí,, v ic t imas do esp ' r i to mes-
quinho de u m explorador sem es-
crúpu los . 

A COmroisrâo Executiva. * * * 

Reune-se hoje . á s 19 h or." a, a 
commirsão executiva deste syndi-
cate, que deverá cu idar de vario.', 
a s sumptos r e f e r e n t e s á classe, 

e s s 
São convidados a comparece r 

a m a n h ã , ás 10 112 horas , cm nos-
sa sede social, todos os delegados 
que t r a b a l h a m etti r a s a s de m a r -
cenar ias , j u n t a m e n t e com os 
companhe i ro^ r.ss mesmjia casa-
;vira assis t i rem ;i uir.a asr-^mbieia 
geral da classe, na qual se deverão 
t r a t a r impor t an t e s a s sumptos . 

* « * 

A commisMão p r ó . " A Van.'viiar-
da" , nomeada n.i u l t ima assemblèa 
geral , que tomou a seu cargo t ra -
b a l h a r p a r a ' progresso e d e s e n -
volvimento d o ta folha , pa r t i c ipa 
eri c o n t r a r i o cli.lriamente u m dos 
seus membres , das IS em diante , á 
disposição dos que o p rocu rem. 

Essa commis .ão Organizou u m a 
lista dos t r a b a l h a d o r e s que dese-
jem receber e «la fo lha e enea r re -
;;:(v-,..e co. c.-t d i a r i amen te os 
nomes inrcript 's. com os respecti-

receas idado : ••'« jorn-.l l-i.-er. 
• o s f -'-ir nr - ' n frilha. 'le comba-
í-, nivlos n - > 1 i s .-'ueiram au-
xilial-o. f i c : u " a cor.-.' urna a «sl-
a n a t u r a . 

ç * » 
P rosegue n boicotagem da Ca-

; a P ra t e s , que .'.evo ser auxi l iada 
,,or to,«os os t "•i.b'ilhadores con: 
. . .entes. Já )í. '.e e n c o n t r a m o 
j u a a s aa el'isse Car lo g i r c e l i , rh. 
cador ; BeneiUc'o Fil ippe. serven-
te; Henr ique Donadio, marcene i -
ro, es tando a I r i b a l h a r como- m a -
chlr. lsta; F ranc i sco Focolari . Mi-
guel D . Ale r 'n."'-e, José J o f a d e e 
Marcelo V i ü a n v s o r . 

Af im de inti-ntrficar ma i s a in-
da es ta b o i c o t a g e n , a Liga vai 
d is t r ibuir um v ib ran t e m a n i f e s t o 
â classe, conci tando-a a .secundar 

a acção dos companhe i ros que 
a b a n d o n a r a m a Casa em defesa 
da d ignidade sua e de todos . 

c o n t i n u a boicotada t a m b é m a 
Casa Commerc ia l , na qual se en-
con t r am t r a h i n d o a causa dos seus 
i rmãos os indivíduos Antonio La-
nio, José Rocco, Raguel lo Ciacci 
e Cagnone . 

P a r a todos esses indivíduos o 
desprezo da elas e em g e r a l . Aos 
marcene i ros compete t ra ta r ) com o 
devido desprezo esses typos repul -
sivos. 

* * * 

São convidados a nonipai-eccr & 
secre ta r ia os marcene i ros desem-
pregados ou âquclies que não se 
encon t r am talit-feitos l i ss eaèa,s em 
que t r a b a l h a m . ' 

União dos Canteiros e 

No melo do s tecelões, que hoje 
se encon t r am na ma i s tr iste •situa-
ção, su je i tos a pr ivações de toda 
a so i te e a h u m ü h a ç õ e s e vexa-
mes sem nome, c o n t i n u ' a a ser 
foiía u m a fo r te p r o p a g a n d a no 
sent ido de elevar a classe ao apo. 
geu d oi. ü os tempos. 

Es,sa p r o p a g a n d a está sendo boro 
recebida, e é possível que dent ro 
eia o o .io o os operár ios de f a b r i c ' s 
de tecidos se possam f-iser rospt'i 
(ar nos seus direitos. 

Unia0 dos Operários 

Annexos 
Na u l t ima assemb'.'.-ia d f s t a as-

sociação f o r a m trajados vár ios 
a s sumptos referentes ao miovimen-
to em que ult imaménte a classe 
se e m p e n h o u . 

A commissão encarregada de 
se en tender com os p ropr ie tá r ios 
da Marni orar ia Carrjtra deu p a r t e 
da sua incumbência , I n a r r a n d o quo 
acuelleg in.dustriaes jnão qu iseram 
ceder ás rec lamações que lhes fo-
r a m fe i t a s . A assemble ia resolveu 
que cont inue a grève nossa casa. 
a té que os companhe i ros que 15 
t r a b a l h a v a m se j am a t t end idos no 
a u g m e n t o gera! de 3$000 por que 
se bo,tem. 

* # # 

E s t a União par t ic ipa aos indus-
t r i aes que necessi tem de t r aba -
lhadores , que podem en tende r - se 
a respei to com a commirsão exe-
cutiva, que serão1 a t t end idos . 

* * * 

E m vista de co r re rem boatos de 
que a lguns pa t rões f a l t a r ã o ao 
compromisso assumido de augrnen-
t a r e m de 1$ os salarios dos com-
panheiro^ em geral , a commissão 
executiva, deste syndicato appel la 
pa ra todos os associados que t ra-
b a l h a m em casas que não fizerem 
a u g m e n t e , de f ó r m a geral a que 

n serviço immedia ta^ 
men to depois disso ver i f icado, •'£-
•o é, apó: o p a g a m e n t o . 

União dos Ensaccadores e 
Empregados- em Armazéns 

No proximo domingo, á s 9 ho-
r a s da m a n h ã , te rá lugar u m a as-
sembleia. gera l desta classe, na 
qual se rá fe i ta ap re sen tação do 
ba lance te do movimento associa-
ti vo. 

'Tendo nessa as-rirfblèia 'le s ' 
' - a t a r de vario- acaumptos d-
g r a n d e i m p o r t a n d o , n c o m m t ' s â c 

• --cutivo espera i pn rerir.i en 
'.a de todos os associados. 

União dos Artifices e m 
Calçados 

E s t a associação l embra ;> (odo 
os ' lelegados e Rocios qu<- têm con-
tas a sa ldar , a necessidade' do « 
faze rem com a muior brevU'.ad. 
possível, pa r a o one encont ra ' ' ã . ' 
o thesoure i ro d i a r i a m e n t e na s i -
de social, das 19 ás 22 h o r a s . 

Aquclles que o não f izerem pro 
x i m a m e n t e te rão o dissabor de 
vê r sons nomes publ ' eados ne-sta 
fo".,a . / 

União dos Operá r ios e m 
F a b r i c a s de Tec idos 

I A-.::; a - tr:. s. .. ., o 
r e f e r en t e s a-> eu Seui-c .ar . r.-u 
ncrii.se hoje. .. i •••• ..-. coluta! ,lés 
tà sociedade, á . r u a Joiv, 12 », o.» 
operá r ios (lo Mo 'nho î.lHt a razzo . 

E ' do e s p e r a r que n e n h u m fal-
te, poi,, todos os tralwlha.dorc.-
s a b e m ho je que se não se organi-
zarem a exploração pa t rona l cada 
vez ma i s f o r t e m e n t e se f a r á sen-
t i r sobre seus h o m b r e s . 

* * # 

No proximo domingo, á s 9 lie 
r a s da m a n h ã , t e r á l uga r u m a as-
semble ia ge ra l , da classe, á qual 
deverão comparece r todos os ope 
la.rios de f ab r i cas de tecidos, pois 
nel la deverão ser t r a t a d o s vár ios 
a s s u m p t o s de g rande i m p o r t â n -
c i a . 

urgicos 
CÌ 

A m a n h ã , á s 19 horas , te-
rá lugar u m a assemble ia gera l 
ex t r ao rd ina r i a deste syndica to . 

São convidados a comparece r 
todos os delegados. que devem 
fazer a m a x i m a p r o p a g a n d a m 
sent ido de t razer a es ta assem-
bleia o ma io r n u m e r o possível dt 
associados, pois deverão ser tra-
t ados a s sumptos da m a x i m a irn 
portancia. pa r a a c lasse . 

» * « 

São convidados a p res t a r contas 
coni a m'a'.Pr b rev idade possível 
todos os delegados ou sócios ;.jiu-
tf m em «eu poder .dinheiro da 
Un ião . P a r a e: se f im encon t r a r -
se-á d ia r iamente , das 19 ás 21 ho-
ras, u m c o m p a n h e i r o na sède so-
cial . 

Acs que não a t tendere™ a este 
appello serão publ icados os no-
mes nesta f o l h a . 

U n i ã o dos Empregados 
e m Cafés 

C o n t i n u ' a a ser movida for te 
ag i tação ent re a . elas.se no sent ido 
de obter a conquista das S hot'Bs 

P r o x i m a m e n t e vai ser convocada 
u m a reun ião dos empregados de 
ca fés do Braz, a f im de se t r a t a r 
desse assumpto , v'isto serem este 
o,5 que mais sacr i f icados são con, 
o' ac tua l es tado de coisas, pois es-
tão t r a b a l h a n d o , 12, 14. 16 e a té 
IS ho ra s P°r dia. 

U n i ã o dos Trabalhadores 
Graphicos 

Bo*, ont reuni r - se hoje, á s 19 1;2 
horas , os representante- , de casas 
de obras e jo rnaes desta associa-
ção . 

Havendo a s s u m p t o s a . e g r a n d e 
impor tânc ia a lhes ser s u o m e t t l . 
dos peia commissão executiva. 
osta pede que n e n h u m f a l t e . 

« * * 

A commissão o rgan izadora dn 
fes ta que, para de envolvimento 
«ta p r o p a g a n d a asso-i : ti."a, a Ulti» 
na assemble ia d e t e r m i n o u l e v a r a 

•ffeíto, fes.t.i ro:o : crá r -s.l: 
*í: no dia . t> correi. ' ' - . nó •-

t e rá lugar no salão a.o l . o a r -
ar da sède social, avisa que ctlrn-
i irá r i go rosamen te o que foi Ic-
em-, :?indo em a s ' emb le i a a r»'s-
l'ito da e n t r a d a . l 'or i: so. pea, 

, todos os a s w i - v ! "s qii.- a etK 
j .meiírim ro rcpnrece r " 'l:,f' eHl.if-
I ;»trazados »»n sus s quotas po re i r . 
I 

; se em dia com a associação, pois 
i s e m e n t e se rá p e r m i t t i d a a en t ra -
, da aos que a p r e s e n t a r e m a cader -
I ne t a social com o sello correspon-

d e n t e ao mez c o r r e n t e . 

A Internacional 
O g r u p o edi tor d ' " 0 In te rnac io -

nal" , orgão que t em cuidado pon-
d e r a d a m e n t e e com segura orien-
tação da defesa do.; in teresses da 
classe, faz u m appel lo a todos os 
assoe a d o s a que o auxi l iem n * 
sua obra , j á env iandoUhc colLabo-
ração, j á a s s ignando o Jornal, a f i m 
ile quo "o i n t e r n a c i o n a l " prosigli 
na sua t r i l h a cada vez mais au dais 
e des temido. 

O seu prox imo n u m e r o c u j a ti-
r agem foi a u g m e n t a d a e «ine s e r á 
posto á venda t a m b é m em Santos, 
s a h i r á a m a n h ã . 

* • * 

São convidados os c o m p a n h e i r o s 
que estão sem e m p r e g o a v i rem 
dar sou 6 n o m e s na. secre ta r ia , pa-
ra se rem t o m a d a s as necessar ia» 
providencias. 

jReuniões 

H o j e : 
União des Operár ios em F a b r i -

cas de Tecidos — Moinho M a . 
t a r azzo . 

União dos T r a b a l h a d o r e s G r a -
phicos — R e p r e s e n t a n t e s . 

I Liíga Opera r i a da ConstruccSo 
Civil —Commissão execu t iva . 

A m » ti li ã : 
Pr.ião dos operário,s Meta l lu r -

gico® — Assembleia g e r a l . 
União dos E n s a c c a d o r e s e C m 

pregados em Armazém — 
Commissão a d m i n i s t r a t i v a . 

Fremiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornear '» , e M a r c e n a r i a . —- F a -
zem-se moveis de qua lque r estylo: 
— Solidez e e l egânc ia . 

Sperandio Pellicciali 
Telephone , 54 — Caixa, 25 
RUA D o BOSQUE, 12 e 14 
JUNDTAHY 

E s t . de S. Pau lo 

Light & Power S r S r ^ 
feitos que perdi a caução n. 130942 
do valor de Rs. 15$000, a qual ga-
r ar. ti a o consumo do luz no predic 
sem numero (la rua Chora Menino. 

,S. Pini to, 3 de Mnrçc de 1 21 
Vicente Piza 

Meio official de sapateiro 
Na r u a J o ã o Boemer , 113. Ura: 

' precisa-se de um meio of f ic ia l d's 
s a p a t e i r o . 

i Salar io consciencioso. 

i 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
B E B I D A S E M G E R A L - Jviichs variados 

ABERTO AT h' A' 1 LOBA 

Nosso FOLHETIM IO 

F A B I O I.XJZ 

E P I S O D I O 

• ri ices o ce rceadores da m i n h a 11-
t e r d a d e . 

N u n c a me af iz a n o r m a s pre-
es tabelecidas n u n c a m e su je i t e i ao 
despot i smo dos horá r ios de qual-
<<-,icr «spècie . O s ho rá r i o s de es-
•; "!:, de fe r ro , necessár ios ao 
b o m a n d a m e n t o o á r e g u l a r i d a d e 
do t ra fego, f o r a m sempre , p a r a 
mim, d ic ta to r iacs o coercitivos, 
l imi tadores de m i n h a l iberdade "de 
locomoção; a elles me suje i te i , 
p ro t e s t ando sempre , Vehemente e 
t a c i t a m e n t e . 

Não choro ou rio em dias cer-
tos |Jo anno , p r è v i a m e n t e de te rmi-
nados de accordo com as phases 
d,a l ua ou com as fes tas da Ig re -
ja. ou do P a t r i o t i s m o . A in te r -
venção ,das phases da lua e da 
successSo das es tações t e m a sua 
razão de s e r n a s fes tas p a g ã s e 
lies cul tos á n a t u r e z a . Compre-

hende-; e a bolléza symbol c a das 
festa» de Pe r sephone , dos mys te -
rios de Eleusis» da f e s t a do a r -
roz no Ceyiào, da f e s t a dos g r ã e s 
r'o Japír. ' , da fos ta da p r i m a v e r a 
v,a China, e l e . 

Sen t i - so o encan to do t r o p e a r 
de e l ephan tes ala ceados, m a r c h a n -
do e ag i t ando os tecidos de ouro 
e p u r p u r a com- que os cobrem, 
pisando u m chão tap izado de jas-
min .nas fes tas budhicn.s do Cey-
iào; comprehendo-se a in tenção 
do r i tual dessas man i fe s t ações , re-
ligiosas, ce lebrando as colhei tas , 
srr t ( f icando a,s v ind 'mas , p e r f u -
m a n d o os c a m i n h o s com as flo-
res, do campo, a t r o a n d o os a re s 
com a mus ica selvagem dos t a m -
borins, ag i t ando o povo com as 
danças sag radas , execu tadas por 
corpos jovens e áge is . 

As f e s t a s dionysiacas, a s s a tu r -

r a e s d e t u r p a n d o lhes o sent ido 
elevado de ri to i "ligio: o, t r a n s f o r -
m a n d o - a s em in f r enes e o rg iacas 
bacchanaes . t i n h a m expl icações 
na na tu reza dos cultos, nos sym-
bolos que r e p r e s e n t a v a m . Ceie-
bi,;avam-se os d o n » op imos da 
t e r ra , os p l ienomenos naturae:--, a s 
estações, os dias e .as no tes, os 
mys te r ios da criação, a m o r t e o a 
resur re ição de Osiris, r e juvenes -
cido no cui o do Sol, t - a n s f o r m a -
eão de 'intbtsK 1-el'giões, de que 
de--, e r íam snMr .t» s u . n p t u c í i d a d e s 
aa mvthologia :-;rego-romana <- ai-
r u m a. coisa de l i thurg ia catholloa 
.„ r rcreir.oni ;H- r u l t u a e s rie F-y-
r a n c i o . A t ' o -• "ig-inolent-, cuito 
d" fthívs o -'ias procer&tonaes 
cruciai! têm a i a i n t e r p r e t a ç ã o . 

V poet isa f r s tn d.i . Pr inv-vcra . 
na China e com a rr.ça d-is borbo-
fctïuî capt ives , a f e s ta dos crysan-
t h e m c s no .Tapão, que encan to 
adoráve l têm ! 

o s jogos c i rnava tescos . com o 
luxo exhibicionls ta de a l g u m a s 
c idades da t:-iiia. p n - d " r a m toda 
a s ign i f icarão jynib-Jlica, r.iíxto 
de fes tas mundiaos . a d a p t a ç ã o de 
cultos ru 'dosos c a f r i c a n i s m o s do 
danças senstiaes e coriiiclaes, e 
n e n h u m encan to es thet ico t ?m 
pa ra m i m . 

M,eu h u m o r , b e m ou mâu , não 

se pôde r egu la r por tabe l iãs pre-
f ixadas ; lia do depend, r do es tado 
physiolog'ico do meu "eu", .da Ir-
r i t ab i l idade Ou aca lmia üe meu : 
nervos ; depende, como o d» tod;; 
a gente, cia al imentaci :», do ar 
que respiro, dos acc identes da vi-
ria. P a r a se f icar a legre em epo-
ca decre tada , 0 necessar io f o r ç a r 
a indole, e. como f a s a ma lo r a 
dos ca rnava l soos- por falso re-
quin te de i-:vi!iy.""'o. rocov--,- n -, 
e se í t an íos de teca. a espoele — 
mulheres , alcool, mu lca. f l a m m u -
ia.s, " t a m - t a m " ator 'doador, cont a-
gio, a tr i to , fcxhs looPen da mult i -
dão Inconscient : ' . 

Quan to cus t am a t s u m a s bora:-
j de a linci nação esper-ida, p r e p a r a -
jda . es tudada , dese j ada sabem os 

o rçamentos , r m a lguns s e g u n a e s 
desiqullibrado:: por u m anno, e os 
pés de meia esvaslando, em algu-
m a s horas , todo o esforço econ>.-
meo de u s u r a r » , todas as gotas 
ac idas de suo r de u m a n n o Intei-
ro de san to l a b o r . 

F ó r a des ta inexplicável festa , 
que dizem ser da g r a n d e predilec-
ção do eosmopol ' t i smo f luminense , 
f ó r a deste ba rba resco r i b o m b a r 
dos cordões do es t r idente assobio 
do caboclo, do r a n g e r a spe ro do 
" ' c a n z ' à " , da exhiblçâo p a g ã de 
f ô r m a s femin inas , da embr i aguez 

das beb idas exci tantes , cias allti-
c inações provoca d.-ft por p u h es!, 
sacões incessantes de et.hc.-res •• 
p e r f u m e s ; não se c o m p r e h e n d e d 
ou t ras p reoccupaçõcs . 

F é r i a s na loquacidade par! : -
m o n t a r ; ecl ipsar dos provincia-
nos pães d a pa t r i a , que frira m 
v e r a n e a r sua impor t ânc i a nua 

-dudes ser ranas , nas praia. ' . cie 
' r-;r." ia: . na.s c a ü f r s lone!"-

dos Ms t." 'or . cegando. con: 
. luz b r i l han te de suas, cari-elr»:-
• •• l a -onhos cVicff,s locaes; t r e g u r s 
-' < t o u r a d a s o aos pégas da C.i 
- • - a r a o n d e . a soei- e a revôlvo.-' 

1 "e'-i as. ciuestõCs as. 
• 'minis t r rçã- , public». reduftoT • 
.- assii-nuto.i f poJ'^laoM 

u.qo^tõos na a a i n t é r e s s a n t ' ^ 
•••««.ivi • ,'•-•" c lubs carnavalesco: 
•os í i ' " iden tas dos premi"'" <.•»>•-
"i» os j e rndes diár ios a t t r a h m 

1 s i ter es. 

As " soc iedades" p a s - a m . 
'•indo • a -nscõe^ r e m o ç a d a s *: cus-
a do cani ridati e c a m a d a s d" M r . 
nini o "co ld -c ream" , apot lwo .cu 
' e s a r r a f o s e l an t e jou la s rolar t . 'P 

sorrisos a l f i ne t ados em faces ru 
b icundas . bei jos a t i r ados na? p"n 
ts>«t dos dedos enluvados, sem na-
da expr imi rem de symbolico. som 
ou t ra sT-nificação que não s».!? 
a os ten tação de um luxo íitítlcío. 

de-Korganizador de medíocres , -ha-
veres, g lor iola t r ans i to r i a e a n o . 
il yip a cie u m d i a . 

Ernquaii to, em apparenc ia , s 
p o p u i a ç f o da c idade e das i lhas 
se divert ia , Sancho e ra t r a n s p o r -
tado para o Hospício de Aliena-
dos, depois de violento accesso 
de " d e l i r u i n t r e m e n s " . 

Aper.sr de prever este desonla-
c.-- ;<ba'ou-se-nie cie tal modo 
s , - i t imer . ta l idade, o.uç recrude--. 

• ,•<-'-«>m as 11,."oi:'..';' t ^ n,'*r-
j ! •. ''-,• ni:> tiuioüi n tadof i ' i- " 
j cot i.o e de minili: a lma desde a!-
! -.: oi t' iTipo. 

1 e': 'r h or l a rvdadc! 

.TA me afíeiçoas-n, á q u e ü s ébr io: 
n t r o t i n b a n l - m c d u r a n t e h o r a s «3 

j , oi- r *i(i. nr.rrd !;^ s c* svs r -
' - n . d'< "ir- t r aba lhos ; emi t e» 

vezes sua a lma abriu-,•íc-me l i r g a -
r<rnt» i m seus p ro fondo* arcano», 
nos seus abysmos de lo i l iusõr4 , 
nos seus desespero® de i i i c m ç i r - -
l iendido. nn. sua ra iva impôt'1!", s 
de a m o r o s o . 

—- r m 
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A V A N G U A R D A — Quarta-feirá, g de Março de i ç a i 

Entradas e sah idas 

I. vapores 
KM SANTOS 
E S P E R A D O S 

"Ann ie J o h n s o n " , sueco, com 
des t ino á Suécia e F i n l a n -
d ia 10 

" A n n a " , nac iona l , 4 ° Rio de 
J a n e i r o 10 

" I t a g i b a " , nacional , do R"o de 
J a n e i r o H 

A SA H i l l 
"Arìanza", . . inglez, p a r a Mon-

tevidéu e Buenos Aires . . . 9 
" P h i l a d e l p h i a " , nac iona l , pa -

r a Bahia , Mace ó e Rec i f e . 9 
" I t a p c r u n a " , nac iona l , p a r a 

P a r a n a g u á , I t a j a h y , F lo r i a -
nópolis , I m b i t u b a . Rio G r a n 
de e Pe lo t a s 9 

N O rao 
E S P E R A D O S 

"Avon" , inglez de Buenos Ai-
rea ? 

" H i g i a n d R o v e r " , inglez, da 
E u r o p a . . . 

" H e r s c h e l " , inglez eie Liver-
pool 

"S. Pau lo" , nac iona l , do Sul • 
A S A H I R 

" T a c o m a Mart i" , japonez . pa -
r a Nova Orleans , via San tos 
D J a p ã o , via cana l do P a n a -
m a 

" M a c a p á " , nacional , p a r a o 
Rio de J ane i ro , Bah ia , Reci -
fe, G ib ra l t a r , oran, Argel , 
•Marselha, Genova , retornan--
do por Marse lha , Barce lona , 
Almér ia , G ib ra l t a r , R e c i f e 
e Sxnto.j 10 

10' 

10 

Light &, Power S á M 
feitos qua perdi a canção n. 89289 
do"- valor de rs. 15$000 a qual garan-
tia o consumo de luz no predio n. 
157 ila rua S. Leopoldo.—S. Fati-
lo, 21 de fevereiro de 1921 —.Ma-
noel Marques. 
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Machina Remington . - ' 
usada, mas boa. ESCOLA NOVA-
— Avenida Celso Garcia, 262. — 

L a b o r a t o r i o d e • = 

.= p r o t h e s e d e n t a r l a 
DE 

J. R O D R I G U E S 
Rua de S. Bento, 37 ;; Sala 8 

Or. F. Finocchlaro 

Faz-so qualqner trabalho fde prothese E 
dentaria, comprara-so dentos velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se um motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e appareihos da mesma profissão. 

Ex-ass i s t en te da cl inica c i rú r -
gica da Un ive r s idade de T o r i n i . 

o p e r a ç õ e s , pa r tos , molés t i a s ve-
n e r e a s o syphi l i t ica» . 

Res idenc ia : R u a Vergue i ro , 358, 
das 12 á s 13 — Te lephone , 482 
Aven ida . — Consu l to r io : R u a do 
The^ouro, 9, das 4 á s 6 h o r a s . 
Te l ephone Cent ra l , 585. 
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R a y m u n d o R e i s 
CIRURGIÃO - D E N T I S T A 

zxo 
o 

Rua S. Bento , 27 S. Paulo 
•a 

3 S E 3 B Q E I Q 
B 

C o n f i l i t i a a p i i b l i -

c a r - s e s e m m i a f -

n i e n t e , a o s s a b l i n -

d o s 

Assigna,turai: ANNO, intono 

SEMESTRE (,%0W). 

PACOTES DE tri EXE3IPI.A • 
RES, ! $(><><>, 

Endereço : Caixa postal. J'JÓ -
Redacção, rua liarão de Parnna-
piacaba, t, sala n 10—S. Pauto 

C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
- DA — 

U n i ã o d o s C h a p e l e i r o s e m G e r a l 

Fabr icam-se e refo rmam se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, pallia, tagal, lizeret, crina, etc. 
Collados de veUtido e setim para senhoras e meninas. 

Encarreqam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOAVEIS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO • Telephone, 1452-Braz 
- i r = = i n r - rnr i r = in r=r r= i — Qt=ll=]t3 ; 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta nov idade em venez ianas de 
cor rentes , p r o p r i a s p a r a v a r a n d a s 
de j a r d i n s e casas de f amí l i a s . E s -
pec ia l idade em b iombos p a r a di-
visões, de eLterinhas. Concer ta - se 
toda e qua lque r veneziana , etc. 
Venez iana de das t ro t r a n s p a r e n t e 
p a r a qua lque r med ida . F a b r i c a - s e 
por e n c o m m e n d a , a l ém dos ditos 
ar t igos, to ldos p a r a c la rabóias , 
cor t inas de l inho, Store, etc. As 
e n c o m m e n d a s do in te r io r devem 
ser f e i t a s por c a r t a s ou vales pos-
taes. P r eços razoáveis . 

D o m i n g o s F m i t o s 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

X X X X X X X J X X X X X X J X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X Z : : 

l " A I n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
bapt isados , casamentos , pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

At tende a chamados pelo telephone Central 4 1 2 7 
a" sède socjal, á rua 15 de Novembro 
andar - -

ou em suaã sede soqal , a rua 15 
11. 59 , 2.o andar - - — Caixa postal , 1930 

r x x x x t x t x x x x x x t x x x x x x x x z x x x x x x x f j E S C O L A N O V A 
rxoK™ 
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Dr. M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CHEANÇA8 

CONSULTORIO: 
A»'. Rangel Pestana, USI 

De moio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 
Residencia: Rua Bre3ser, 269 

Telephone 909 Brai 

D l D e s i d e r i o S t a p l e r 
Cirurgião - Chefe da Beneflconcia Pojtngueüa 

O p e r a ç õ e s 
Molés t ias de S e n h o r a s 

Consultas de 1 ás 3 horas 
Rua Barão </e Itapetininyu. 4-

São Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 3907 
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T U E Z H E M E D I O S 

A d m i r á v e i s , I n e p a l a v e i s e A s s o m b r o s o s ! I ! 

M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a d e g a u s s 
Approvada pela Directoria Geral da Sande Publica 

M e d i c a m e n t o s compos tos das r a i z . s cie p l a n t a s med ic inaos 
A R R H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A 
A D M I R A V E L P A R A A CURA DA: 
A n e m i a — Chlorose —• F l o r e s B r a n c a s — Sui pensão — I r r e -
g u l a r i d a d e de m e n s t r u a r ã o — Colica,s u t e r i n a s — Dyspeps ies 
— Fas t io — A m a r e l l ã o — E n f r a q u e c i m e n t o p u l m o n a r , Male i t a 
Pu r g a ç õ e s e Zu mb id o s nos ouv idos—Neuras then i a 

E L I X I R 

A a í i " A s t h m a t i c o ' d o g a u s s 

Approvada pela Directoria Geral da Saúde PubUcaJ 
Ineguu lave l p a r a a cu ra d a ASTHMA, B R O N C H I T E ASTH-
MATICA, B R O N C H I T l i AGUDA E B R O N C H I T E C H R O N I C A . 
.Milvia em pouca-, h o r a s ! 

Cura rad ica l em poucas s e m a n a s ! 

Assombroso p a r a impulsar o v e n n e so l i ta r ia oni 2 h o r a s sem 
die ta o sem m a i s p u r g a n t e 
40 POR CENTO da população soffre de verme solitaria, cansadorp.de innameras en-
ferniedadesl Eis ahi alguns dos muitos signaos que provoca aquella horrível parasita: 
Expulsão espontanea de unia porção do \-rmes, e antes desta prova eis aqui os si-
^naes prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes como sucção, mor-
dedura, ondulaçio — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — LassidSo — 
Vertigsjns — Pesmaios — Bmmagrocim'.ODto—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O G A U S S 

é nm remedio liquido, para ser tomado, em jejuni,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainHa mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existeneia da SOLITARIÁ não estão ata. eadas 
pelo verme. 

Preço, lO$Q00 o vidro - Peto correio Íl$ã0(í 
A' renda em todas as drogarias e principles pharmacias de São Paulo. Bar.tos, Pa-

raná, e Santa Catharina. 
XO uro ItE .TA METRO: 

drogarla A, Gesteira & Cia., Roa Gonçalves Dias n. 50; Progaria Redri^ues, 
ltua Gonçalves Dias n 41 

i| Brande Fabrica ds saccos de 
1 papsl e typograpllia — — 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta de pape l sue-
co e j ic rueguez C R A F T ( U r s o > 
E s p e c i a l i d a d e em saccos pe rga -

minho f u n d o q u a d r a d o 

Cesar Marangoni 
0 RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 
• Telephone Cidade, 1271 

S . P A U L O 

Representante em 8?ntos: 
J o s é C a m p o s J u n i o r 

Rua 8. Antonio, 36 Telephone, S03 

d W 

E « 

Autorizada pela Directoria Geral M 
do Ensino 

Director: João Penteado |J 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensinasse escrever á machina, § 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-

' po, applicando o alumno em 
exercício de correspondência 

commercial. 
(J Mensalidade 10$, adeantadamen-
§ te, com direito o uma hora 
Pj de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 
M FAZEM-SE COPIAS 
M Avenida Celso Garcia, 262 
ü S. PAULO 

—KO!', X O i d Z K 

O S C O L O I ; L O U P . Alcool absoluto. Nitrato de prata, 
• S - » < . , „ „ Coutp. ITullci/ M0rCU1'10 d0CC' Am0niftc0' etC-
Chimica , mercanta ' Deposito de Coalho Halley, Colo-
Bello Hor izonte - Minas G e r a r s i-ante para manteiga, e productos 

•--•: . do (TRANADOS Xr nHATP 

DEPOSITO GERAL, 

L a b o r a t o r i o " S a n t a L u c i a ' 4 

Rua S. João n. 2Óo-B S, P A U L O 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceuticos 

d e G R A N A D O S & C O M P . 

Telephone, S-IO 
Av. Affonn» Penna, 311 

C a f é S , P A U L O 
Largo da Sé, 3 

a 

111 ABERTO 
\ [jj B e b i d a s de la, q u a 

l idade, chocolates , 

mingaus, e t c . :: 

—li —IDE 30E 

TelephonesJCentral: 9842 e 1101 

A NOITE INTEIRA 
Unica casa no gene-
rô  quo conserva 
os preços primitivos 

i ^ n i : • OC==S=3C= DE 

F O N T O U R A 

0 mais completo fortificante, - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemijtt. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vigor, de satide. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

, rr-T»", A 
_ " l l s B 
RCHIVIO SICRICO 
MOVIMENTO OPERAR; 

BRASILIANO^ 

F a b r i c a d e B r i n q u e d o s B R A S I L 

i o 

Cuidadosa fabricação dos ma is modernos e aperfeiçoados 
br inquedos, era tudo semelhantes aos impor tados da Alie-
manha e outros pa izes europeus. 

ESPECIALIDADE EX CAVALLINHOS 
ü 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 

Ti 
O 

o unico processo infa l l ive l n a 
extincQão da.s sauvas , a d o p t a d o pe-
la m a i o r i a dos f azende i ros e das 

. C a m a r a s Munic ipaes deste E s t a d o 
es tá p rovado que é a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o fo rmic ida 
m o d e r n o TROCISCOS C O N C E I -
ÇÃO. Se já. conhece f a ç a se.i pe-
dido desde já. o so não peça i n f o r -
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S nes-te E : t a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A E C L E C T I C A , rua 
João Briccola , 12 (Pra.ça Antonio 
P r a d o ) 1." a n d a r . Caixa Posta l , 
539 — S. Pau lo , e á. m e s m a E m -
presa no Rio, á aven ida Rio B r a n -
co 1S7, 2.° a n d a r . 

S A. METTI 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

lie iodos os fortificantes o melhor 
Nas b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

>H HOKZZ —sì---!. ~75«>jcr: W l U — J l í 

« 

Não façam nuas compras sem primeiro verifi-
carem o fi nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A MAIOR E MAIS B A H A T E I E A FABRICA DE J O I A J 

Bua 15 de Novembro n. 18 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

Nicke lagem, ga lvan i smo. F a b r i c a qua lque r lust re , a rande l i as , g rudes 
p a r a c inema ou banco, a r m a ç õ e s p a r a vi t r ine , j a r r a s p a r a 

f lores, j a rd ine i r a s , cache-po ts , a s suca re i ros , bande j a s , serviços p a r a 
café , c a f e t e i r a s por ta -copos , e s t a m p a r i a em a l to relevo e to-

os os pertences . 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L QUESADA 
Eseriptorio e fabrica : 

RUA DO RIACHUELO N. 172 
Telsphone ; Cen t r a ! 3144—RIO DE JANEIRO 

Agua mineral natural-Bicarbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A Vichy Brazileira 
Concessionários : 

A. R, GONCALVES 
«8 .. A 

I 
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RUA LIBERO BADARQ', I6-I6-A - PAULO 

V". " . TY 

C H O C O L A T E 
Do 20 a 26 7$000 
De 27 a 32 SJS00 
De 33 a 40 11 $500 
P a r a o in te r io r m a i s 1$000 pa r t i 

o despacho 
RUA QUINTINO B O C A I U V A 

N . 17-A 
H a n o e l Anton io Gouvêa 

s . PAULO 


